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CHRONICA POLÍTICA 

O caso de Matto Grosso.— O vencido de hontem 
e o vencedor de hoje.—A repercussão da tra­
gédia. — O culpado dessa agitação.— As 
medidas preventivas da olygarchia do Ceará. 

Quando escrevemos na ultima «Chronica» que o 
coronel Paes de Barros estava em maus lençóes, não 
pudemos prever que, aquella hora, a mísera victima 
da politica dos governadores se achava já embru­
lhada no sinistro lençol que lhe serviu de mor­
talha. 

E ' por todos os motivos lamentável, mas não 
se pôde contestar que foi lógico o destino desse 
cidadão, que morreu no seu officio de caudilho, tru­
cidado por essa «legião libertadora, filha legitima 
da legião Campos Salles», que elle commandára de 
victoria em victoria contra os partidários do co­
ronel Generoso Ponce. 

Nessa truculenta tragédia de Matto Grosso, o 
facto dessa eliminação do obstáculo da lei pelas 
armas é um episódio que imprimiu profunda com­
moção no espirito publico. A tragédia continuará 
a desenrolar as suas scenas, cheias de lances pun­
gentes, de surprezas atordoadoras, até que o panno 
caia sobre os destroços do ensangüentado scenario. 
Nessa tragédia as figuras proeminentes se teem 
revezado em campos oppostos, empunhando o facho 
da guerra, empregando as armas fratricidas, a vio­
lência brutal para uma victoria sem idéaes, como 
desfescho de uma lucta pelo mesquinho interesse 
de uma olygarchia, uma lucta que se não inspira 
no amor á causa publica. 

Essas olygarchias industriaes de dominadores,, 
de exploradores do poder, se desaggregam, ás vezes, 
como corpos sem a consistência da fidelidade, sem 
os vínculos das convicções, sem a fé dos intuitos 
patrióticos. Elias se desmantelam em facções de 
inimigos rancorosos, saturados de ódios impla­
cáveis, incompatíveis com os tolerâncias, com as 
considerações humanitárias, com o amor á ordem, 
como sóe acontecer quando as desavenças são pro­
vocadas pela partilha dos proventos. E os irmãos, 
os amigos, os correligionários se dividem em adver­
sários intransigentes, e se degladiam pelo poder 
absoluto, arbitrário, intransigente, cruel, como 
quem lucta pela comedia farta. 

Hontem, o coronel Generoso Ponce era o ven­
cido ; hoje, é o vencedor; hontem, era batido, 
apeiado das altas posições ; hoje, é acclamado como 
libertador por essa mesma «legião» que teve as 
costas esquentadas pelo sr. Campos Salles e agora 

superou a reprovação do Governo Federal. Ama­
nhã, quando o coronel Ponce, deslumbrado pela 
illusão, pelo prestigio ephemero da victoria, con­
gregar em torno de si os seus leaes amigos, quando 
pretender reparar os damnos de longos annos de 
ostracismo e curar as feridas, não cicatrizadas, da 
antiga derrota, a «legião» famosa, composta do 
elemento amorpho que infesta a nossa fronteira 
naquellas invias paragens, lhe embargará o passo, e 
a sombra do coronel Paes de Barros, corporizada 
em improvisado caudilho baterá, ávida de vin­
gança, ás portas de Cuyabá. 

Essa triste situação, quasi permanente, de 
agitação em Matto Grosso, onde a distancia pre­
serva os revolucionários da intervenção prompta, 
da acção efficaz do Governo Federal, é conse­
qüência fatal da politica que entregou a sorte dos 
Estados a donatários com aspirações á perpetui-
dade. Essa agitação, com o allivio de ligeiras re­
missões, constittíe um eloqüente symptoma de de­
turpação, de desarranjo essencial do mechanismo 
político, no qual estão estupidamente fechadas as 
válvulas da opinião, as válvulas do voto, cuja dema­
siada compressão pôde determinar explosões devas­
tadoras. E, por isso, a erupção, que estoirou em 
Matto Grosso, não deveria occasionar surprezas; 
antes, é para admirar que se não tenham manifes­
tado em outros Estados, mais violentas, mais tre­
mendas, na proporção da desenvoltura, do desbra-
gamento dos governos locaes, repoltreados, impu­
nemente, numa orgia de abusos intoleráveis. 

Cerradas as válvulas do voto, como succedeu 
nos Estados onde se asphixiou cynicamente a re­
presentação das minorias, fechadas para os adver­
sários as portas da justiça, ameaçados os cidadãos 
na sua vida, na sua propriedade, nas manifestações 
do pensamento por meio de violências inauditas 
perpetradas ás barbas do Governo Federal, não 
seria motivo de surpreza ; seria, antes, acto de rea­
cção legitima, uma reacção de brio, de dignidade 
restaurada, a rebeldia dos of>primidos contra o 
jugo aviltante de tão bárbaros dominadores. 

Occorre aqui lembrar que, em Matto Grosso, 
houve manifestação do voto ; pelo menos, fingiram 
que houve : representantes da minoria na Câmara e 
no Senado foram reconhecidos ; ao passo que, a res­
peito do Ceará, os legítimos diplomas dos deputados 
da opposição foram abandalhadamente rasgados, 
sem resquício de pudor, sem os mais rudimentares 
escrúpulos, sem esse banal respeito á compostura 
das apparencias hypocritas. 
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Mas... sempre houve e. aindaj èxiáttm pala­
dinos da revolução como um sagrzÉÔo direito dos 
opprimidos ; ha "quem consS^fe o reoArsô'£ jbrça 
como «ultima ratio» daquelles que não encontram 
meios tutélfó-r-es dos -direitos na área das garantias 
constitucionaes. Desse ponto de vista, ninguém po­
deria recuzar ao ludibriado povo cearense o direito 
de revolta no empenho de reivindicar a sua liber­
tação do captiveiro acciolyno, de accordo com a 
.gloriosa tradição de emancipadores de escravos, de 
-filhos da Terra da Luz. 

O caso de Matto Grosso repercutiu, como um 
prenuncio, nas orelhas tímidas do olygarcha, como 
si o sopro calido da agitação sangrenta, atraves­
sando os sertões immensos, fosse perturbar a pla­
cidez do pântano em que vive. O satrapa despertou 
ao echo dos últimos gemidos do coronel Paes de 
Barros, como si elle sentisse no endurecido couro a 
impressão das balas que perfuraram o da mísera 
victima da politica dos governadores. Dizem os 
telegrammas que no Ceará já se cogita da creação 
-de mais um batalhão de policia, e, no dia 12, anni-
versario da sua posse, o governador recebeu as con­
tinências do «Batalhão Accioly». 

Descanse o olygarcha. Um partido que tem 
soffrido com hombridade longos annos de oppressão, 
tem o direito de se revoltar, de recorrer ás armas, 
porque esse direito não é apanágio dos cidadãos de 
Matto Grosso. Das campinas verdejantes poderão 
surgir legiões estupendas ; instrumentos da reivin­
dicação poderão rolar das montanhas como trombas 
libertadoras, invencíveis ; mas essa gente cheia de 
hombridade, de valor para supportar a oppressão, 
não recorrerá jamais á eliminação sumtnaria. 

De resto, esse bárbaro processo é impraticável 
no Ceará, onde seria precizo perpetrar uma heca­
tombe, passar pelas armas as gerações de pimpo-
lhos, até eradicar o ultimo rebento da dynastia ne­
fasta, resistente ao ferro, ao fogo, uma espécie de 
capim de burro a grelar recalcitrante, tenaz, impla­
cável na terra combusta, asphyxiando-lhe nas en­
tranhas uberes a semente do bem. 

* * 

O Governo é culpado, por omissão, dessa vi-
ctoriosa agitação de longa data preparada, sem 
cautelas, sem rebuços. 

O Governo tinha, havia seis mezes, perfeito 
conhecimento^ pelos reiterados avisos do cônsul do 
Brazil no Paraguay, áe que se estavam apparelhando 
os «habitues» desse gênero de «sport» político. 
No ministério da Fazenda", existem cóplosos docu­
mentos accuzando descommunal importação jde 
armas e munições pela alfandega-de Curumbá. 0 
próprio ministro da Fazenda consentiu que essas 
suppostas mercadorias^ detidas por justa suspeita, 
fossem, aos poucos, para não attraírem a attenção, 
entregues aos seus importadores. O Governo dis­
punha de uma guarnição de 400 homens ás ordens 
da coronel Fontoura ; sabia, finalmente, que um 
official superior dó Exército estava de mãos dadas 
com os revolucionários, sinão incumbido de appa: 

relhar a aggressão. . . 

Nestas condições, de notoriedade incontestável; 
não ha desculpa para a ausência de providencias 
preventivas dessa catastrophe em que o prestigio 
do Governo foi, afinal, envolvido, sinão rudemente 
abalado, pela deliberação da Câmara, recuzando-lhe 
peremptoriamente as medidas excepciohaes urgen­
temente pedidas. 

A Câmara consagrou a revolução declinando 
da sua intervenção e remettendo o caso para a jus­
tiça federal. 

A impressão da tragédia foi assim amenisada 
com a farça final, para que os espectadores não re­
gressem aos lares com os olhos razos de lagrimas e 
sentindo cheiro de sangue quente. 

E sirva isso de lição para demonstrar o perigo 
de dar aos satrapas o que elles pedem por bocea 
—• guarda nacional, funecionalismo federal nos cor­
reios, nas delegacias fiscaes, e juizes federaes !... 

Imaginem os nossos attonitos leitores o que 
será o processo dos revolucionários, organisado e 
julgado por um «Studart» de Matto Grosso... 

E viva a revolução ! Abaixo os tyrannos !... 
Que deliciosa comedia está desandando dessa 

democracia feita pela politica dos governadores !... 

POJUCAN. 

A NOSSA SITUAÇÃO MILITAR 

Os projectos militares de breve apresen­
tação na Câmara dos Deputados. — 
Reforma nas escolas militares. — A 
péssima situação dos officiaes subalter-
nos—Os corpos de exercito.—A sorte 
dos officiaes inferiores. — Promoções 
sem curso. — O inferior de carreira. 
Proseguiudo na ligeira analyse en­

cetada no artigo anterior (n. 88, 
anno III, dos Annaes), vamos tratar 
do artigo : 

6? — Supprimir as escolas militares 
existentes e adoptar uma escola theo-
rica com secção para cada curso e es­
tabelecer uma escola pratica geral 
para complemento de todos os cursos 
militares, instrucção e aperfeiçoamen­
to da instrucção das praças e officiaes. 

O ensino militar, como também o 
civil, muito se tem resentido, após a 
proclamação da Republica, da facili­
dade com que de um anuo para outro 
se teem alterado os regulamentos, ás 

mais das vezes sem que a pratica pro­
vasse por completo a sua imprestabi-
lidade. 

A principio, as modificações tende­
ram sempre para as ampliações de 
caracter theorico, abandonando-se, 
a cada novo regulamento, inais um 
pouco da matéria pratica, indispensá­
vel complemento dos conhecimentos 
adquiridos nos cursos tueoricos. 

O abuso do bacharelismo deu, couio 
era lógico esperar, resultados total-
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mente oppoatos ás necessidades reaes 
da instrucçAo militar. 

A reacção contra esse désregra-
mento do ensino militar explodiu na­
turalmente, não havendo uma só opi­
nião sensata que não reclamasse o 
correctivo adequado, em beneficio do 
seu aspecto pratico * e sob esse intuito 
se elaborou o novo regulamento das 
escolas do Exercito, actualmente em 
vigor. 

Cumpre confessar que por pouco 
não chegamos ao exaggero opposto 
da abolição completa da parte theoricá 
do ensino, apezar de se affigurarem 
muito menos nocivos os inconvenien­
tes resultantes. 

A nova reforma mal iniciou o seu 
exercício ; ainda não se podem afir­
mar as suas boas ou más conseqüên­
cias, nem tão pouco parece razoável 
condemnal-a desde já. 

O que presentemente se impõe como 
medida de alto alcance e de opportu-
nidade indiscutível — é a suspensão 
immediata das matrículas de praças 
de pret, até se estabelecer o equilíbrio 
no quadro dos officiaes do primeiro 
posto e appareça então a necessidade 
do preenchimento das vagas que real­
mente ahi se derem. 

Isto não constitúe certamente ne­
nhuma novidade : nos paizes de exér­
citos bem organisados assim se pra­
tica ; entre nós, na Escola Naval, já 
se obedece, em parte, a esse critério. 

Accresce a essas considerações que 
o excesso de officiaes existente no pri­
meiro posto, excesso que só muito len­
tamente Váe desapparecendo por mo­
tivo da confirmação dos alferes-alum-
nos e da promoção de aspirantes a 
officiaes, não permittirá por longo 
tempo aiuda acabar, ou, ao menos, 
attenuar a situação deplorável dos 
officiaes antigos ahi collocados, os 
quaes já se vêem ameaçados da inevi­
tável compulsória nessa posição sub­
alterna. 

Que lucrarão o Exercito e a Nação 
com a existência de semelhantes offi­
ciaes, sem o menor estimulo, sem fé 
no futuro, sem incitamento de espécie 
alguma, que faça entregarem-se á sua 
profissão com o amor e dedicação a 
que ella tem direito ? 

Como se exigir desses subalternos, 
na maioria officiaes antigos, trazendo 
doze longos annos de serviços e a espe­

rança pouco animadora de guardarem 
outro» tantos para galgar o segundo 
posto — como etigir, repilimos, que 
tal gente se entregue de corpo e alma 
ao serviço extenuante da fileira, si a 
uníca recompensa qué se lhes depara 
é a foiçada tetríca de uma compul­
sória, attestado official da sua incapa­
cidade physica, antes de attingir o 
terceiro posto após uma estagnação 
de trinta annos ? 

Precizamos nos compenetrar de que 
as escolas militares são exclusiva­
mente instituidas para a formação de 
officiaes com destino ao Exercito; não 
podem ter um numero illimitado de 
alumnos, porque esse numero de­
pende, e somente, da necessidade do 
preenchimento do quadro; e desde que 
existe um excesso considerável de 
officiaes ; desde que nestes dez annos 
próximos, pelo menos, não precizamos 
formar novos — o melhor alvitre, o 
mais consentaneo com a bôa razão, 
é prohibir terminantemente a matri­
cula de praças de pret; conservando-
se as escolas abertas apenas para os 
poucos que ainda ambicionam o curso 
de sua arma ou algum dos cursos es­
peciaes. 

8? —«Determinar que o Quarto Dis­
tricto tenha organisação de corpo de 
exercito, provido de todos os ele­
mentos, etc.» 

Ora, seria desejável, mais de ac­
cordo com as exigências da guerra e 
para maior efficacia e promptidão do 
apparelhamento militar, que não só o 
quarto, mas os demais districtos tives­
sem aquella organisação. Na impossi­
bilidade, porém, de proceder dessa 
fôrma, por motivos de ordem finan­
ceira ou outros quaesquer, seria indu­
bitavelmente o quarto districto um 
dos últimos a se contemplar. Pela sua 
qualidade de guarnição da capital do 
paiz, centro da acção do Governo e 
de todos os recursos, é a sua força a 
ultima a marchar para attender a qual­
quer aggressão exterior, salvo no caso 
particular das operações iniciarem-se 
por ataque directo á Capital. 

E, como em preparativos de guerra 
futura, manda a mais elementar pre­
vidência attender principalmente á 
zona de acção mais provável do ini­
migo, segue-se que para esse ponto 
devem voltar de preferencia os nossos 
cuidados, accumulando todos os meios 

indispensáveis a acudir a qualquer 
eventualidade. 

Só com o intuito impensado de mera 
ostentação se fundamentaria delibe­
ração contraria, pois as razões de or­
dem militar, da defeza racional, in­
dicara as guarnições fronteiriças como 
as primeiras a se apparelharem para 
a sua prompta entrada em acção. 

O art. 12?, que se occupa da me­
lhoria das condições dos officiaes in­
feriores, é, entre todos, o mais des-
arrazoado. 

Si pela nossa lei de preenchimento 
das vagas do primeiro posto foram 
completamente abolidas as promoçõss 
sem curso,e si pela natureza da guerra 
moderna é considerado imprescindível 
para o bom desempenho dos encargos 
do official, esse preparo fundamental, 
como se comprehender que retrogra­
demos com a creação de uma classe 
de officiaes trazendo desde o nasce­
douro o attestado da sua ignorância. 

Em exercito algum do mundo se vê 
essa fingida e constante jeremiada 
pela sorte dos seus officiaes inferiores. 

Si ha o intuito, aliás muito louvável, 
de minorar a péssima situação em que 
se acha collocada essa classe, nada 
mais fácil do que tratar de melhoral-a, 
dando-lhe todas as regalias a que tem 
direito, sem excessos descabidos ; es-
tabelecendo-se, finalmente, o inferior 
de carreira, com o que se satisfará a 
todas as circumstancias requeridas. 

Parece incrível que, após uma lucta 
de tantos annos contra a promoção de 
sujeitos ignorantes, lucta que ao pre­
sente se considerava victoriosa, se 
queira, sem bases plausíveis, retro­
ceder aos processos archaicos e im per­
feitíssimos dos tempos antigos em que 
a guerra era apenas um acto brutal, 
com o predomínio exclusivo da força 
physica e sem a mínima participação 
da intelligencia. 

Os demais arts., apezar de se 
oecuparem alguns com providencias 
dignas de applauso, não constituem, 
no entretanto, assumpto de tanta im­
portância qne mereçam inclusão em 
um plano geral de reorganisação, tal 
a particularidade dos seus fins ; en­
contrariam melhor acolhimento após 
a solução do principal, do arcabouço 
geral. Semelhantes enxertos só ser­
vem para desviar a attenção dos as­
sumptos capitães, transformando em 
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uma verdadeira colcha de retalhos mal 
emendados. 

Praza aos céos e a todos os santos 
que lá se abrigam que o Congresso 
seja surdo a essas machinações ma-
chiavelicas de meia dúzia de indiví­
duos irrequietos, e cumpra o seu dever 
patriótico de dotar o Exercito Naci­
onal de uma organisação- na al tura 
dos progressos actuaes, sem outro in­
tento sinão o de servir a Pá t r ia . 

TENENTE M A X . 

SCIENCIA E INDUSTRIA 

A cultura da planta humana—Doutrina 
eugenesica de Gaitou e Vacher de La-
pougue—Como se deve crear o menino. 

Galton, Vacher de Lapougue, re­
presentante convicto da doutrina eu­
genesica, procuraram verificar si a 
espécie humana, como os vegetaes, 
era susceptível de uma cultura syste-
matica, ou si era possível, de maneira 
regular e segura, por processos aná­
logos aos empregados na producçâo 
horticula, crear seres humanos phy-
sicamente mais perfeitos do que os 
actuaes. 

Luf.her Burbank, notável pelas curi­
osas experiências de agricultura po-
mologica, adicionou uma importante 
aquellas theorias. 

No correr de suas observações sobre 
a vida da planta, foi impressionado 
com evidentes analogias entre o orga­
nismo vegetal e o humano e os seus 
modos de desenvolvimento. Na planta 
como no homem, o crescimento re­
presenta um papel preponderante, que 
deve ser secundado pela rigorosa se­
lecção e vigiado com paciência e cui­
dado. Partindo dessas premissas, ba­
seando-se em provas fornecidas . pela 
raça americana, producto de mais cru­
zamentos do que qualquer outra e 
apresentando a melhor complexidade 
das diversas qualidades ethnicas, Bur-
bank traça um programma completo 
da cultura da planta humana. 

Começa elle exigindo que o menino 
seja creado até dez annos fora de toda 
a influencia escolar, somente em con­
tacto com a natureza, de maneira que 
elle cresça physicamente e seus mem­
bros adquiram todo o vigor de que 
sejam susceptíveis, fornecendo-se-lhe, 
como se procede com o vegetal, luz, 
ar , alimentação em condições apro­
priadas á sua constituição, conside­
rando o coeficiente da hereditariedade, 
mas empregando todo o esforço com 
inexgottavel paciência para fazer das 
suas aptidões pessoaes os próprios 
elementos de sua cultura, que se não 
adquirirá completamente no mesmo 

indivíduo, mas em varias gerações. 
E ' o que acontece com as plantas, cuja 
cultura, para crear espécies perfeitas, 
depende de um grande numero de 
cruzamentos e selecções. 

Burbank está persuadido de que 
uma dezena de gerações da vida hu­
mana será bastante para transformar 
o menino anormal em um sêr absolu­
tamente perfeito, cuja estructura phy­
sica respondesse a todas as exigências 
do desenvolvimento completo physico. 

O eugenista americano não fala da 
cultura mental, cujo problema não 
aborda. Reconhece-lhe ás dificulda­
des e, afirmando que a humanidade 
ganharia, talvez muito, com a elimina­
ção dos meninos idiotas incuráveis, 
assim como os vegetaes aproveitam 
com a suppressão das plantas incon­
testavelmente damninhas ; mas não 
leva a sua theoria da cultura humana 
até taes extremos : espera somente 
que a cultura physica, com a selecção 
sabiamente praticada, acabará por fa­
zer desapparecer as taras intelle­
ctuaes. 

A essas suggestões faltam somente 
experiências e não se comprehende 
bem como poderão ser realisadas, 
sendo, todavia,interessante notar essas 
preoccupações da biologia, cujos do­
mínios augmentam progressivamente. 

* 
* * 

Falsas appeudirites —-* Contestação e de-
fiefsa do professor Dieulafoy — Ré­
plica aos argumentos dos cirurgiões. 

Na sessão de 19 de junho de ultimo 
da Academia de Medecina, de Paris , 
o professsor Dieulafoy replicou bri­
lhantemente aos cirurgiões que lhe 
contestaram as falsas appendicites, de 
que j á demos noticia,(Vide os Annaes, 
num. 87, anno III.) com a auctoridade 
e precisão característica do seu grande 
talento de palavra. 

Ardente campeão da intervenção 
cirúrgica nas appendicites verdadei­
ras, elle julgou um dever revoltar-se 
contra os erros de diagnostico, absol­
vidos pelos exames histologicos, e não 
liga importância ao que se denomina 
appendicite histologica, falsa appen­
dicite, clinicauiecte sem existência. 

A contestação bazeou-se nas rela­
ções entre a typhlocolité e a appendi­
cite, apresentando uma collecção de 
excepções demonstrando a concurren-
cia simultânea das duas affecções, sé­
rie que o próprio Dieulafoy aceres-
centa com dois casos. Do lado contra­
rio, é verdade que se poderiam indi­
car centenas de doentes atacados de 
typhlocolité muco-membranosa ou 
arenosa, tratados durante annos, sem 
jamais padecerem de appendicite. Os 
cirurgiões não conhecem esses innu-
meraveis doentes ; estão mal collo-

cados para ju lgar a questão, somente 
a consideram pelo aspecto cirúrgico; 
o lado medico lhes escapa completa­
mente. 

A estatística do celebre professor 
Potain aceuza 103 doentes de typhlo­
colité, os quaes nunca tiveram appen­
dicite. A esta estatística antiga Dieu­
lafoy ajunta 200 casos por elle obser­
vados com resultados idênticos para 
demonstrar que a concurrencia das 
duas moléstias ou uma conseqüência' 
da outra são casos muito raros. 

Respondendo particularmente a Re-
clus, disse Dieulafoy que esse emi­
nente collega lamentou que se tor­
nasse publica essa questão, como si 
fosse necessário ou conveniente dis­
cutir em segredo essa moléstia que 
tanto inquieta a opinião publica, a 
principal interessada no debate, para 
com a sua lógica inflexível saber diri­
gir-se. Ao lado desse publico dos fe­
lizes da terra que dispõem de meios 
para se cercarem de conselhos médi­
cos e não se entregarem ás emprezas 
dos cirurgiões demasiado aggressívos, 
existem doentes dos hospitaes, ho­
mens e mulheres, vivendo do trabalho 
penoso, os quaes nenhum recurso 
teem contra os erros de diagnostico, 
expostos ás operações abdoiuinaes 
inúteis. 

Dieulafoy apresenta diversos casos 
desses erros de diagnostico, aggrava-
dos por erros opératórios, dos quaes 
teve conhecimento depois de sua com­
municação sobre o assumpto. 

Precizando os seus argumentos, o 
illustre professor pergunta aos cirur­
giões quaes os symptomas que os au-
ctorizam a operar uma appendicite 
microscópica ? E ' impossível diagnos­
ticar o que não existe. E apoiou as 
suas afirmações no testemunho de ci­
rurgiões dos hospitaes, Achar d e Har-
tmann. 

Concluiu Dieulafoy citando as pa­
lavras de Le Dentu : O grito de alar­
ma cheio de franqueza e bem intenci­
onado, terá o resultado de nos tornar 
mais rigorosos no exame dos sígnaes 
diagnósticos e das indicações operato-
r ias . 

A discussão dessa importante ques­
tão foi adiada a pedido de Reclus. Da­
remos, em tempo, aos nossos leitores 
os interessantes resultados desse de­
bate scientifico. 

* 
* * 

Hereditariedade da lepra — Opinião 
do dr. Hirsehfeld — A cura pela so-
rotherapia — Leprolina do dr% Rost. 

O dr. Hirsehfeld, director do hospi­
tal de leprosos do Grand-Chatillon, es­
tabelecido na Guyanna hollandeza, no 
alto Surinam, a três horas de navega­
ção do Paramaribo, affirma que a le­
pra não é heredi tár ia . 



O » A N M A I ^ M -*»» 

Recentes observações, feitas num 
hospital, demonstraram que essa mo­
léstia, que nada tem de commum com 
a syphilis, é contagiosa e transmissí­
vel pelo contacto dírecto, encontrando 
nas predisposições uma base especial 
para a infecção, como acontece com a 
tuberculose. Ella attinge, principal­
mente, indigentes, que podem com mu-
cal-a aos ricos, e é causada, ua maior 
parte dos casos, pela falta de asseio. 

Não se conhece caso de cura radi­
cal dessa moléstia, sendo de esperar 
que a sorotherapia seja capaz desse 
milagre. 

Um medico inglez, o dr. Rost, pre­
parou uma leprolina, que está sendo 
experimentada em Grand-Chatillon 
com alguns resultados. 

«y O Q O * * » 

A LIVRA Kl A 

«HISTORIAS DO MED CASAL», LIVRO 
D B VERSOS DE MARIO P E D E R N E I R A S . 
R I O D E JANEIRO.—COMPANHIA T V -
POGRAPHICA DO BRAZIL. — 1 9 0 6 . 

E' curiosa a feição offerecida por 
-esta collectanea de versos que ora nos 
•dá o sr. Mario Pederneiras sob esse ti­
tulo simples de Historias do meu casal. 

Não se trata de um livro que possa 
proporcionar ao poeta a gloria de 
abrir novos horisontes ao nosso verso, 
quer por originalidade verdadeira­
mente própria, quer por influencia de 
idéas ou processos recentes em qual­
quer auctor estrangeiro, mas ainda 
não transportados á nossa poesia. 

Não nos pôde escapar que o auctor 
procede directamente dessa geração 
chamada dos symbolistas e decaden­
tes, ainda hontem na brecha, comum 
ardor em que havia qualquer coisa de 
fanático, e já hoje em franca retirada, 
seria melhor dizer numa debandada 
completa, phenomeno estranho por 
isso que essa gente não deixa na rea­
lidade successores. 

A brochura, distendida em elegante 
quadrilongo, e a roxa côr symbolica 
da capa, mais a allegoria da scisma-
dora cegonha que poiza pernalta sob o 
titulo, são signaes exteriores, mas 
•completamente característicos da es­
cola. 

Abra-se o livro e leiam-se os pri­
meiros versos. O soneto inicial é de 
feição ainda indecisa. Offerece-nos 
um singelo chromo, que faz lembrar, 
por exemplo, os que se acham na fei­
ção primitiva, entre romântica e natu­
ralista, tão sympathica e simples, de 
B. Lopes. Da segunda composição em 
•deante, porém, as «manhãs bizarras», 
«a alegria das Lavouras» (com L gran­
de,) os «Céos escampos», «as alme-
naras, os brazões e os fossos», quanto 
encontramos em cada folha, no que 
respeita ás imagens e ao vocabulário, 

confirma o qne as exterioridades da 
brochura nos estavam indicando. 

Penetre-se mais a fundo e se ha de 
ver : o systema de idéas que aqui se 
encontram é também legitimamente o 
da escola, dando-lhe a sua coloração 
característica um néo-christianismo 
que por ser vago não deixa de ter fei­
ção própria e de exercer uma irradi­
ante influencia na imaginativa e mes­
mo na acção do poeta, de modo até 
singularmente lógico e harmônico. 

Concorre para nos dar um senti­
mento aiuda mais nítido da simplici­
dade e naturalidade que pautam, em 
tão sympathica coherencia, a vida do 
auctor (pelo que sua obra delia nos 
pôde falar) até a poética que o sr.Mario 
Pederneiras adoptou, tendo-se des-
preoccupado do que technicamente 
chamamos a estrophação e da regu­
laridade da rima. Seus versos são 
feitos com tão artistica asymetria,— 
obedecendo ainda nesse ponto á es-
thetica dos symbolistas, — vêem tão 
ao capricho, apparentemente, das ima­
gens que lhe brotam da penna, que 
muitas vezes não hão de parecer versos 
aos ouvidos affeitos á melopéa, sem­
pre mais ou menos monótona, da in­
defectível regularidade métrica. 

Não ha fugir : já havia uma classi­
ficação para o poeta antes delle nos 
dar este seu volume : o sr. Mario Pe­
derneiras é um symbolista perfeita­
mente normal. 

Mas é justamente a sua normali­
dade, já applicado, porém, o vocá­
bulo numa outra intenção, que o dif-
ferencfa e constitúe o que haja nelle 
de original, como ha. 

Poetas symbolistas, e de valor, já 
os tínhamos nós ; mas um, cujo valor 
provenha do equilíbrio por que sua 
natureza se caracterize e dahi pela 
sobriedade do seu pensamento, mais a 
naturalidade, a simplicidade do seu 
gesto, — de onde resulta uma attitude 
nova, uma feição inédita, um modo 
de ser particular, — esse só agora o 
temos, no auctor das Historias do meu 
Casal. 

O sr. Mario Pederneiras aproveitou 
todas as qualidades dos seus predeces-

'sores, principalmente na nossa lingua, 
tendo a vantagem de escoimar sua 
obra de quasi todos os defeitos que 
com razão se lhes apontam. 

Não ha, nestas paginas da collecta­
nea que estamos estudando, quasi ne­
nhum dos elementos irritantes que 
puzeram em discussão permanente os 
poetas maiores da escola entre nós e 
em Portugal, e a esteira phosphore-
cente dos satellites ponderáveis ou in­
significantes arrastados por elles na 
sua marcha. 

Antes de tudo, um dos caracterís­
ticos desses typos representativos é a 
imaginação desregrada até á extra­
vagância, até ao absurdo, que a uns 

impulsionou, ou então a mórbida deli-
qoescencia, mesmo o nítido desvio 
psychico de que outros deram prova 
nas plangencias de hospital, sinão de 
manicômio, que, ao menos, bôa parte 
de suas obras representa. 

Nem podia ser de outro modo. O 
symbolismo representa uma solução 
de continuidade violentíssima entre 
duas tendências humanas, a realistica 
e a idealista. Pretendeu crear um 
hiato entre duas gerações que se sue-
cediam immediatamente, tendo nas­
cido da influencia negativa ou anti-
pathica da anterior sobre a sua sue-
cessora, da repulsa que o materia­
lismo dos naturalistas provocou em 
uma dúzia de naturezas sonhadoras. 
Isso com o exaggero provindo da falta 
de perspectiva, que permittiria a estes 
últimos abranger o phenomeno em 
massa e fazer-lhe melhor justiça, ou 
então ao menos verificar o absurdo 
das pretenções que traziam, a fatali­
dade com que tinham de ser esma­
gados por força daquella lei que não 
permitte saltos arbitrários, no terreno 
das idéas como em terreno nenhum. 

Seja como fôr, eram naturezas irre­
gulares, com força de impulsão exces­
siva, ou então deficiente, excesso ou 
deficiência que tinha de transparecer 
nas suas obras, no seu gesto, ua sua 
attitude. 

O sr. Mario Pederneiras representa 
o symbolismo, si não desilludido, pelo 
menos experimentado, e por isso atte-
nuado, adaptado, acceitavel. 

Veja-se como são castas estas pa­
ginas do seu lindo livro. Conforme o 
titulo da obra indica, trata-se aqui 
da poesia do lar. O poeta não nos fala 
de outro mundo sinão desse que a 
familia representa, e fala na sua trí­
plice qualidade de filho, de marido e 
de pae. Por outra, refere-se a todas 
as coisas da vida, mas subordinando 
não importa que assumpto a esse 
thema intimo e affectivo da casa. 

Sente-se que não é apenas por uma 
questão de dar unidade á espécie de 
poema que a sua plaquette representa : 
essa é que é a preoccupação domi­
nante na sua poesia, nisso é que con­
siste a gloria delle na vida, por este 
lado é que sua vida é na verdade in­
teressante, sendo o lado que ella offe­
rece mais idealmente real. 

Não sei quem não saia na verdade 
emocionado ao terminar a leitura das 
Historias do meu Casal. Sympathiza-
se de modo tão legitimo com o senti­
mento de felicidade e de paz que nos 
vem da primeira parte, No valle da 
Ventura, ama-se tão carinhosamente 
a natureza bem dotada e escolhida 
deste moço, que tem a bôa força de se 
fazer feliz entre os elementos simples 
e sãos que um lar pacifico na sua 
obscuridade offerece, quanto depois, 
No Pai* da Saudade., que é a segunda 
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parte do livro» compartilha-se das 
suas amáras provações, no reverso 
tristemente natural das coisas., mas 
antes de tudo porque elle expõe esse 
reverso com uma simplicidade funda­
mente suggestiva, numa correspon­
dência perfeita, e na verdade de bom 
gosto, com a modéstia, com a medida 
que soubera manter ao entreter-nos 
com o sorrir encantador dos olhos de 
seus filhos e a embebida contemplação 
do seu carinhoso espirito de pae. 

Do conjuncto dessas aprimoradas pa­
ginas transpira um sentimento religi­
oso, mesmo definidamente çhristão, 
que, no emtanto, nada tem das ladai­
nhas cabotinas, dos blomf blom!, dos mi-
serere, por troça ou por moda, que an­
daram fazendo a caricatura rimada da 
li thurgia catholica nas paginas in-
sôssas de nephelibatas sem valor, ou 
nas de poetas de mérito, mas faltos 
ora de sinceridade, ora de gosto. O 
sentimento religioso que aqui se en­
contra é simples e sério, desses que 
despertam com a educação do berço e 
que a familia é tão apta a manter . 

Para chegar a isto faz-se mister 
ser na verdade uma natureza equili­
brada, de um homem que se possa 
chamar devidamente normal, que, em­
bora dotado de esthesiá legítima, não 
traga os excessos caracteristicos dos 
typos vindos para os escandalosos 
destaques dos primeiros papeis, não 
importa em que dominio da arte ou 
de outra manifestação humana. 

Puz em relevo no começo uma das 
provas mais patentes da procedência 
do poeta no que respeita a escolas : 
a métrica, a rima e o arranjo geral a 
que os seus versos obedecem. Ainda 
vamos encontrar, no emtanto, um 
modo de ser próprio nas suas compo­
sições mesmo relativamente a este 
assumpto, coisa que é mais uma prova 
do seu tacto artistico e uma das razões 
principaes por que não haverá nin­
guém, de certo, a quem repugne 
acceitar sua poesia, por mais ferrenho 
e retardatario que seja. 

O sr. Mario Pederneiras faz o verso 
asymetrico, mas não o verso livre pro­
priamente dito, como j á um critico 
por equivoco af i rmou. Seus metros 
teem de uma a doze syllabas, mas 
nenhum ha que passe, dahi, quando 
justamente o verso livre é aquelle em 
que o numero dè syllabas não importa, 
que pôde ter uma, como pôde tèr 
vinte , até onde dér o papel. Pa ra 
exemplos, em portuguez, assim de 
momento, lembra-me dos que ha no 
poema Pátria, de Guerra Junqueiro, 
dos d'O Cavalleiro do Luar do sr. Gus­
tavo Santiago, e de umas muito mere-
cidamente malsinadas tentativas que 
«o meu melhor amigo» andou fazendo 
por ahi ha algum tempo. Em francez, 
encontraremos Maeterlinck, Verhae-
ren, Gustave Kann e mais dez ou 

vinte outros que nos demos ao tra- vidualidade, que, com representar ca-
balho de procurar. racteristicamente a de um epígono, 

Uma das coisas que os symbolistas "em por isso deixa de correspondera 
enthusiastas do verso livre, (que nem 
todos o foram), pretendiam evitar com 
o seu uso, era o cantante dos rythmos 
previstos, de um effeito demasiada­
mente material, no parecer delles, por 
conseguinfe contrario ás intenções 
"altamente espirituaes que a gente da 
escola trazia. 

Não haverá versos de um rythmo 
mais sensível, e que sejam mais can­
tantes, mais embaladores, mais versos 
emfim, do que estes irregulares na 
rima e no metro, como sejam, das 
Historias do meu casal. 

Concorre ainda mais para essa im­
pressão que delles nos vem a índole 
essencialmente objectivista do auctor, 
cujos assumptos são todos objectos 
concretos ou ao menos concretisados 
por symbolisação, pelo menos neste 
livro, como são physicas na sua maior 
parte as imagens a que recorre, entre 
essas as mais lindas, as mais raras 
que se lhe podem notai*. 

Bastante haveria a dizer do estylo 
em geral e particularmente da lin­
guagem do poeta. 

Sente-se que esse estylo foi influen­
ciado pelo dos seus predecessores na 
escola, principalmente os brazileiros ; 
a linguagem também em bôa parte é 
herdada delles. Mas o primeiro é 
muito contido, muito educado, apezar 
disso, e sem comparação menos exT 

travagante do que o dessa gente ante­
rior, exceptuadas umas poucas ima­
gens, que eu não acho felizes. Quanto 
á lingua, essa é muito mais correcta e 
escorreita nas paginas deste novo 
poeta, de uma adjectivação muito 
menos arbitraria, do ponto de vista da 
lídima significação do vocábulo, em­
bora uma vez ou outra incruste.des­
necessários francezismos, ainda em 
obediência a uns meros preconceitos 
na esthètica dos symbolistas nacio­
naes. 

Si esta collectanea não obtiver o 
successo das obras que sobre boas são 

-características, dever-se-á tirar dahi 
mais uma prova da nulla* preoccupa-» 
ção da epocha por coisas na verdade 
litterarias. 

Direi por fim : é claro que aqui eu 
não defendo uma causa, mas penso 
assignalar um phenomeno. 

Para o mundo do espirito seria pre­
feri Vel que o sr. Mario Pederneiras 
fosse um grande poeta a ser o que 
devidamente se chame um homem nor­
mal. Apráz em todo caso ver-se que o 
facto de um escriptor não ser do nu­
mero dos chamados irregulares, em 
vez de annullal-o ou ao menos de ser 
o indicio de uma natureza commum 
tenha sido aqui causa entre as prin­
cipaes de se haver formado uma indi-

um verdadeiro temperamento de poeta 
e de assignalar um nome que, já 
agora, ha de ter uma collocação sua 
na historia das nossas le t t ras . 

NUNES VIDAI,. ' 

-*5=-000- e ; »-

ÀPANHADOS 

A questão dos Na Fortuig-hlly Revièw, 
neSroi de Londres, o sr. W. 

F . Bailey estuda a questão dos negros 
e accentúa que a solução do problema 
se impõe á civilisação, porém traz 
comsigo as maiores dificuldades. To­
mando posição, ella não faz sinão im­
perar e póde-se temer a explosão dum 
selvagem conflicto de raças até o dia 
em que surgir um homem poderoso e 
capaz, um chefe negro, que, graças a 
um movimento político e social, liber­
tará os seus companheiros de infor­
túnios. Esse homem corajoso irá re­
tirar da servidão todos os negros que 
ainda obedecem, como escravos, aos 
brancos auctoritaríos-. Assim termina 
o seu vehemente artigo o sr. Bailey. 

* 
* * 

Uma obra O celebre prof.Bousset; 
sobre Jesus d e Gottíngén, publica 

actualmente uma obra intitulada Je­
sus, popular pela preço e pela fôrma. 
Elle resume nesse livro a substancia 
das opiniões da critica actual a res­
peito do fundador do chrístianistnoí 
A parte mais interessante do trabalho 
é a que trata dos milagres ; os Evan­
gelhos teem ahi uma grande impor­
tância. Jesus tinha uma profunda pie­
dade pelos soffrimentòs humanos, 
apezar de não ser um reformador so** 
ciàl. Elle curava, era üm medico que 
se servia de um poder1 extraordinário 
que exercia sobre as almas para livrar 
os homens dos seus males. Todos 
esses milagres podem ser explicados 
psychologicamente. Pensa assim 0 
prof. Bousset. 

* 

O theatro 
de - • 

Perez, Galdôs 

O sr. Martineuche, na 
Revue des Deux Mondes\, 
fala desse grande dra­

maturgo, dizendo que, si a sua obra 
foi a dum escriptor de partido, pelo 
menos não se apresentava duma ma-
neira estreita. Galdós, ao principio, foi 
romancis ta ; os Episódios Nacionaes 
comprehendem três séries de dez to­
mos cada uma, j á publicadas, e uma 
quarta , que ainda está em via de pu-
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blicação. E* um quadro da historia da 
Hespanha desde Trafalgar até á revo­
lução de 1868. Encontra-se a influ­
encia de Erckmann-Chatrian nas suas 
narrativas, onde o amor não apparece 
quasi, mas que estão cheias de patri­
otismo e de politica. Nesse longo in­
quérito de psychologia social, Galdós 
observa que a Hespanha soffre duma 
•doença da vontade. Elle apresentou no 
theatro o remédio que a devia curar. 
-Si elle inspirou o ódio da intolerância, 
a falta não é nem delle nem da reli­
gião catholica, mas do estado de espi­
rito dessa parte do clero hespanhol. 
Electra não é a peça terrivelmente 
anti-clerical que se pensa. Estando 
tudo verdadeiramente nacional, Perez 
Galdós procura fazer penetrar na 
«cena do seu paiz os sentimentos e as 
idéas da Europa de hoje. 

•*• 
* * 

Os mahometanos Os mahometanos, que 
na Palestina f ó r m a m a fracção do­

minante da população na Palestina, 
estão em Jerusalém em numero infe­
rior : não existem sinão 6.000, que 
possuem quatro escolas, somente, 
-sendo uma secundaria e três prima­
rias. Os 1.200 alumnos da primeira 
aprendem o Alcorão, em árabe, o 
turco, o francez, as mathematicas, a 
geographia e a historia. Uma das es­
colas primarias recebe 350 raparigas ; 
abi também o estudo do Alcorão fôrma 
a base da educação. 

* * * 

Vidros 
amarellos 

Os vidros amarellos, li­
geiramente alaranja-

dos, protegem melhor os olhos sen­
síveis que os outros vidros de côr, 
porque produzem a suppressâo dos 
raios chimicos ao mesmo tempo que 
fazem um effeito muito calmo sobre a 
retina. Esta observação resulta das 
pesquizas feitas pelo sr. Motais, de 
Angers, e foram communiçados á 
Academia de Sciencias de Paris. 

Um livro Foi publicado, na Hes-
sobre o fapão p a n h a , um trabalho 

muito interessante sobre o Japão, A 
/ilma japoneza, do sr. Gomez Carrillo. 
Esse livro vem com muita actualidade 
ainda. O Japão é admirado mas ainda 
está muito desconhecido. Nessa obra, 
ha descripções e narrativas admirá­
veis, como as de Pierre Loti — um 
pouco mais verídicas — e de tantos 
outros viajantes que não fazem sinão 

falsificar o bello paiz do mikado : a 
poesia e a belleza dos periodos não 
estão sempre de occordo com a ver­
dade. 

O volume do sr. Camilo tem o mé­
rito de estar bem escripto e bem pen­
sado ; o auctor estudou o paiz no pró­
prio paiz e de lá nos trouxe sensações 
perfeitas, exactas. Depois de ter lido 
o livro, comprehende-se que no Japão 
as paizagens são mais poemas que 
quadros. A atmosphera de açafrão e 
de pérolas que envolve os habitantes 
do Império do Sol Nascente na paz da 
tarde, entre as grandes arvores tran-
quillas, é um sonho de poeta realisado. 
As mulheres que, ao longe, passam 
fluctuando os kimonos leves, parecem 
creaturas irreaes. Os títulos de alguns 
capítulos,a Dansa sagrada, Contadores 
de historia, O orgulho do samurai, a 
Miséria, o Culto da espada, os Três 
apóstolos da alma moderna, Palavras 
depois da guerra, e t c , mostram o in­
teresse variado do livro. 

* 

O romance Na lucta das classes , 
no socialismo n e n h u m partido ignora, 

0 valor do romance como meio de 
propaganda. Ha pouco tempo, appa­
receu um livro, o Império vermelho, 
onde o socialismo era caricaturado 
por um millionario americano. Hoje, 
os argumentos do socialismo são apre­
sentados por Upton Siuclair numa 
obra extraordinária, Jungle, repro­
ducção da vida nos estaleiros de 
Chicago. Esse grande romance pro­
vocou da parte do governo da cidade 
ura inquérito a respeito. 

* * * 

este, faltam por completo. Um con­
ceito pessimista da personalidade de 
Napoleão é admissível, mas o pessi­
mismo de Thomas Hardy é levado ao 
extremo. 

Um drama Thomas Hardy publi-
celebre COUí i j a d 0 i s annos, 

Dynasts, drama destinado a ser lido 
e não a ser representado. O heróe 
desse drama exquisito era Napoleão I. 
A segunda parte da peça acaba de 
apparecer ultimamente ; o auctor nos 
leva da morte de Pitt a Albufera. 
Ante os nossos olhos, se desenrolam 
as batalhas de Iena, de Auerstadt, a 
entrevistados imperadores em Tilssit, 
Wagram, o divorcio de Napoleão, o 
seu casamento com Maria Luiza, etc. 
São quandros grandiosos, estudados 
largamente por um temperamento ver­
dadeiramente poético. Mas o valor do 
estylo e de vistas philosophicas, que 
seriam necessários num livro como 

* * 

Uma Teve um grande sue-
opera belga c e s g 0 e m Bruxellas, A 

morte de Tintagiles, poema do sr. Ch. 
Lôffler, tirado do drama de Maeter­
linck, E' uma obra de inspiração 
muito pessoal, ardente e apaixonada, 
na qual o compositor soube conservar 
muito bem, com bastante naturali­
dade, o aspecto geral da peça de Mae­
terlinck. 

m 
* * 

Exposição de As 1.300 pinturas, de*> 
arte senhos, pasteis e mini­

aturas reunidas na Bibliotheca Naci­
onal de Paris, dão um curioso resumo 
da arte no século XVIII. O que faz o 
valor de semelhante exposição é que 
o grande numero de obras expostas 
pertenceu a collecções particulares. 
Salientam-se, entre outras, as meias-
tintas inglezas, inestimáveis, custando 
uma dellas, um bellissimo retrato feito 
por Watson, a pequena quantia de 
18.000 francos. Também são dignas 
de nota as miniaturas, principalmente 
as de Boucher, de Rosalba-Carriera 
e do grande pintor sueco Hall, resus-
citando essas ultimas toda a socie­
dade do primeiro império da França. 

* 
* * 

Um Alguns jornaes france-
diplomata zes transcrevem o to-

Jrancez nas exe- p i c o <je uma folha uru-
quiasdopapa _ u a y a commeutando 

negro B J ' . „ 
a presença do sr. Bru-

waert, na qualidade de representante 
da França, ás exéquias do padre Mar­
tin, o famoso papa negro, ha pouco 
fallecido. O Diário de Montevidêo mos­
trara que os «diplomatas da nação 
franceza, emquanto os poderes públi­
cos e a sociedade luetara contra a obra 
nefasta do obscurantismo clerical, 
fora da pátria são os eternos conspira-
dores, destruindo as conquistas polí­
ticas, sociaes e moraes da Grande Re­
volução. 

Vendem-se collecções dos «Annaes*, 
ricamente encadernadas, do primeiro tri­
mestre de 1904, primeiro e segundo se­
mestres de 1905 e primeiro semestre de 
1906. 
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VERSOS 

Nos paizes de vasta cultura intel­
lectual, a publicação dum livro é facto 
ordinário, que todos se habituam a 
ver; apreciam,applaudem ou criticam. 

Consideram o apparecimento da 
nova obra um signal que indica o 
desenvolvimento da vida social. Re­
cebem-na como mais uma parcella 
para avolumar o cabedal de idéas, que 
fôrma o thesouro do espirito. 

Todos laboram pela perfeição hu­
mana e esta não se realizará sém a 
cultura intellectual. 

Um livro não exprime, somente, o 
que o auctor pensou no recolhimento 
de pacientes meditações ; nos renas-
centes soliloquios de sua alma, não 
revela unicamente as emoções ardo­
rosas de enthusiasmo das horas fe­
lizes, ou as angustias que ulceram os 
corações, a desesperança, que lhes 
apaga as aspirações de ventura e o des­
lumbramento da aureola da gloria. . 

Um livro é o producto do próprio 
meio social, onde o auctor nasceu, 
viveu e se educou. As idéas que ad­
quiriu são forças da hereditariedade, 
as quaes lhe foram transmittidas e, 
por sua vez, pretende transmittil-as a 
òutrem. 

Eis ahi porque, onde ha intensa 
cultura intellectual-—litteraria, esthe-
tica, moral e politica — o livro, refle-
çtindo o pensamento geral, commum, 
interessa a todos. No trabalho indi­
vidual, apparece a somma dos esforços 
collectivos. Assim que a sociedade 
íórma uma consciência, uma vontade 
que se manifestam em cada um de 
nós. O auctor as reproduz no livro e 
a consciência collectiva acceita e aco­
lhe, como sua, a obra do escriptor e 
do poeta. As idéas, as aspirações, os 
sentimentos, o bem e o mal, ella os 
sente, convicta de que são seus. 

Nesse meio social, o pensador, o 
escriptor, o artista e o poeta ou qual­
quer dos representantes do pensa­
mento, são sempre bem-vindos e repu­
tados incumbidos dessa missão, que o 
vulgo, alheio ás cogitações mentaes, 
não comprehende e menos poderia 
desempenhal-a. 

Nos paizes, porém, onde a cultura 
é escassa, a publicação dum livro não 
interessa a todos, não aviva a curio­
sidade, sinão de limitadíssima e soli­
cita minoria. 

Esse phenomeno social verificam oi-o 
a cada momento entre nós ; os livros 
nascem ; não crescem, não medram ; 
morrem quasi subitamente. O escri­
ptor ou poeta,-qué sente tentações de 
escrever e publicar um livro, passa, 
primeiro, por hesitações que o tor­
turam. 

Para que escrever e publicar vo­
lumes, que não encontrarão leitores ? 
Elles passarão despercebidos. A pró­

pria, critica, esçarninha ou sileuciosa, 
passa indifferente, sempre ancha de 
julgar as prOducções íntéílectúae.s; 
muito fará si as olhar de soslaio. E 
seria uma grande ventura para o es­
criptor e poeta si ella lhe vibrasse, 
desdenhosamente, ligeiro l a t e g o , . . 

Os transeuntes quedarão para mirar 
ó fustigado,para esmerilhar si Ô golpe 
feriu em cheio, ou si apenas roçou a 
epiderme. Dahi rompem: as murmu-
rações, os motejos, os commenta-
rios. Uns e outros disputam. Cada 
qualquer que prevaleça o seu juizo, 
como succede nas divergências. Este 
opina que o golpe foi malévolo e.in­
justo ;. que o livro tem alguma coisa, 
soffrivelou aproveitável ebôa.AquelJe 
affirma, ao contrario, que a critica 
mostrou-se benevola de mais, occu-
pando-se de producçâo safara e ruim ; 
parece ter querido dar-lhe impor­
tância, chamando a attenção sobre 
ella. 

Assim começa e trava-se, em der-
redor do livro, a disputa, que o sal­
vará de morrer desconhecido. 

O auctor do volume crê dever de­
fender o filho querido de suas entranhas', 
então, apparece. . . Si fôr da bronzea 
tempera dum lord Byron, pulverizará 
os críticos escossezes e lhes arrebatará 
as palmas do triumpho.Si elle, porém, 
fôr um caracter calmo, uma natureza 
inclinada mais á ternura que ao furor, 
ha de contentar-se de lhe haver a cri­
tica lançado o nome ás lufadas das 
coleras e ao váe-vem da nomeada.. . 

Pensarão assim todos que escrevem 
e publicam livros ? Reputarão felici­
dade os arranhões das unhas dos crí­
ticos ? 

A mim me parece que não, mor­
mente os poetas. Mas, sem pretender 
discutir com elles, basta mostrar a 
realidade dos factos. Por maior que 
seja a obstinação do inspirado das 
musas, elle reconhecerá que a critica, 
injusta ou benevola, é de sumraa uti­
lidade aos livros que se escrevem e 
se publicam. 

Que cruel decepção para um auctor, 
que, cheio de fervor por suas pro-
ducções,as publicando, vê que passam 
cobertas, não pelo desdém, mas por 
plúmbea indifferença ? -

Aquelles que publicam livros, entre 
nós, conhecem essa historia intima da 
nossa vida social; não obstante co-
nhecel-a, elles teem a audácia dos que 
não temem perigos; affrontam-no, fas­
cinados pelo deslumbramento da glo­
ria, que imaginam alcançar. 

brazileiro em Barcelona ; Estudos «, 
Escriptos (Esboços e.chrónicas), pelo, 
sr. Augusto Franco, impresso em 
Bello-Hbrizbnte ; O Corsário, poema 
de lord Byron, versão dò barão de-
Paranapiacaba, em magníficos e es­
plendidas versos portugueses; final­
mente, um volume intitulado Versos,. 
do dr. Affonso Costa, illustre depu­
tado de Pernambuco. 

Versos ? Não pôde haver maior sim-
pleza e modéstia de .titulo 1 . . . 

Percorramos, rapidamente, as pa­
ginas do livrinho do poeta da Mau-
ricea, que, semelhante á bella Veneza 
do Adriático, embalando-se nas águas, 
contempla a fronte coroada de lu­
zeiros de gloria immortal, por he­
róicas façanhas, que temeram os ba­
ta vos de Nassau e pelas luctas con­
stantes em pró da causa da liberdade 
e da pátria. 

O dr. Affonso Costa é moço ; está' 
em plena quadra das phantasias 
d'ai ma; a natureza para elle é um pe­
renne sorriso em roseos lábios. Elle o 
diz : 

Que importa que os sonhos nSo sejam reaes? 
Na vida enganosa, que breve se passa, 
Que importa que venha, tâo cedo, acabar 

Aquillo, que amaes ! ? 
O, sonho é fumaça ? 
Viver é sonhar ! 

Feliz o que vive, na terra, estes dias, 
Ta*o céleres dias do mundo falaz, 
Fruindo num sonho, venturas sem par, 

Prazer, alegrias 4 
O sonho é fugaz ? 
Eu quero sonhar ! . . . 

E' uma alma fervida, que sente 
fundas emoções e as exprime em me­
lodiosas estrophes e canta as alegrias 
queembellezam a manhã da existência 
feliz. Em varias paginas do volume, 
nota-se como que um culto â phan­
tasia; por exemplo, no Cravo (pag. 16) 
b trovador da Mauricea diz : 

Sn tão nessa hora de geral bonança, 
Em que tudo transuda poesia, 
No peito me viveu, uma lembrança, 
E minha alma nadou na phantasia.-. 

* * 
Algumas destas reflexões pezaram-

me no animo, recebendo os seguintes 
volumes, que, por benevolência, me 
enviaram os auctores : Pêchés de Jeu­
nesse, Des Agents Diplomatiques, pelo 
dr. Raymundo de Sá Valle, cônsul 

Falei-te logo de amores 
Nas delicias do valsar, 
E da testa entre os fulgores, 
Protestei sempre te amar ; 
Prendi-te a mão perfumosa, 
Ouvi-te a vóz maviosa, 
Num transporte de alegria, 
Cantamos ternas bailadas, 
Em regfôes encantadas 
Nas azas na phantasia. 

Em muitas peças da selecta col-
lecção, o poeta traduz seus senti­
mentos, e vê-se logo a paixão do* ly-
rismo, viva e cal ida, na flor, cujo 
aroma o delicia ; no lume vivo da 
estrella, que o enleva ; na 
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Curva do pé formosa e rara 
Qne primoroso artista, o mais severo 

. JTeliz. fora na terra se a. imitira. 

' A mocidade è à phantasia impel-
lem-no a sonhar ; a mocidade acende-
lhe a sede dos gosos ; a phantasia re­
veste de encantos a natureza; mostra* 
lhe a vida, como um sonho em que 
sorri o prazer e canta a alegria.. e o 
poeta exclama jubiloso : 

O sonho é fugaz ? 
Eu quero sonhar !... 

A terra, onde o dr. A. Costa nas­
ceu, exerce naturalmente nimio in­
fluxo nas inspirações, que lhe lançam 
n'alma as harmonias, e lhe inflam-
ma m a phantasia. 

Das cumiadas da solitária Olinda, 
elle vè estender-se dum lado a cidade, 
illuminada pelo clarão do heroismo 
das gerações extinctas; de outro lado, 
as longinquas montanhas, que lhe fe­
cham os horizontes ; em frente, o mar 
— terrivel como a bravura dos guer­
reiros Guararapes. 

Essa natureza anima o gênio do 
poeta, que com ella se identifica. Pos-
súe uma eloqüência seductora, que 
convence, domina e simultaneamente 
avigora, eleva e engrandece aquelle 
que a contempla. E si o espirito fôr 
dum pintor, o pintor traçará na tela 
esplendida paizagem; si de estatnario, 
o escopro talhará do mármore maravi­
lhosa estatua ; si de musico, lhe ver­
terá na partitura sublimes harmonias ; 
si de poeta, estrophes de dulcisonos 
versos. 

O poeta, o pintor, o artista tem a 
imagem da belleza da natura ante os 
olhos ; agitados pelo sopro da inspira­
ção traduzem-na em suas obras com 
graça e mágica expressão. 

E' nesse meio, duma natureza encan­
tadora, que o auctor do volume intitu­
lado Versos hauriu as inspirações que 
verte na melodia de seus versos. 

Todas essas intelligencias privile-
giadasde que falíamos, teem, no poder 
de suas faculdades o dom de fazer 
sair de si próprio tudo que sentiram e 
pensaram, e infundir em suas obras. 
O pintor desenhando no quadro ; o 
musico formando a partitura ; o esta-
tuario cortando a pedra ; o poeta im­
primindo na versificação até o derra­
deiro gemido, na hora saudosa da 
viràção, em que esmorece e apaga o 
crepúsculo vespertino. 

São todos artistas ; teem a preroga-
tiva de traduzir as maravilhas da 
natureza e de transmittil-as a nós ou­
tros que não aquinhoamos do mesmo 
beneficio. Mas que o colorido dum ou 
a harmonia do outro não nos venham 
suggerir somente aquillo que viram ; 
urge, antes de tudo, que nos dêem, do 
vivo, o espectuaculo que contempla­
ram •*• que, pelas suas obras, nos fa­

çam sentir e pensar, como sentiram e 
pensaram ; que abram em nossas al­
mas as emoções estheticas, de que a 
natureza é pródiga para aquelles qne 
procuram amal-a. 

E' essa a omnipotencía do gênio, do 
poeta e dos demais artistas. Elles pó* 
dem, como o heróe da lenda biblica, 
fazer jorrar em nós a fonte do prazer 
esthetico . . O poeta nos dará os fui-
gores de sua phantasia ; o pintor os 
esplendidos contornos das paisagens ; 
o estatuario converterá a pedra bruta 
e fria em figura humana, quasi ani­
mada, a quem se possa bradar, como 
o insigne Bnonarotti: parla l 

As obras destes inspirados nos com-
municarão, pelo menos, uma idéa que 
nio tínhamos ; nos despertarão senti­
mento novo até então incógnito ; en­
fim, nos farão conhecer que adquirimos 
alguma coisa que ignorávamos ; al­
guma coisa que nos vem opulentar o 
espirito. 

Nós, que não sentimos perpassar 
por nossas almas o hálito caloroso e 
vivificante da inspiração e que não so­
mos eguaes aos privilegiados, sabe­
mos, todavia, comprendel-os e amal-os 
com idolatria e com elles fraterni-
zamos. 

Não dizemos coisas estranhas, 
não.. Aquelles que cultivam as litte­
raturas e as artes, sem duvida afir­
marão que é um phenomeno social 
qne não se reconhece por falta de 
observação, porém que existe e se ma­
nifesta como existem a sympathia, a 
amizade, a admiração e o ódio.. phe­
nomenos sociaes bem conhecidos. 

A este propósito, pondera um illus­
tre sociólogo : «il existe une ordre con-
sidérable de faits sociaux, souvent de-
laissés par les sodologues, mais déjà 
bien êtudiês par des philosophes et des 
savants, qui parfois ne se savent pas 
sociologues; c^est la communicatíon des 
idêes et des sentíments». 

Nos sociedades civilisadas este phe­
nomeno é visível, quasi tangível. Nas 
sociedades incultas apparecem ainda 
em èmbryão : estas sociedades, quasi 
primitivas, teem poetas e artistas que 
são compreheadidos, applaudidos, 
com elles fraternizam todos. 

Em nossas tribus aborígenes, selva­
gens, por exemplo, o pagé era escu­
tado, merecia veneração geral e toda 
a tribu o admirava e amava. O pagé 
inspirado recebera o dom divino e, 
como todos não eram pagcs, só elle, á 
maneira dos nossos poetas e artistas, 
era o guia, oiniciador dos sentimen­
tos e das idéas que os cérebros enri­
quecem; todos o comprehendiam. 

O amor do bello, o culto da natu­
reza, a supremacia dos poetas e artis­
tas é um phenomeno social que existe 
até nas sociedades primitivas e desen­
volve-se á medida que a cultura intel­
lectual se generaliza, E" uma Verda­

deira lei sociológica, um facto inhe-
rente a toda fôrma social, facto con* 
stante, permanente, coexistente com o 
homem por toda a parte e em todos os 
tempos. Nãoé uma simples lei empí­
rica; pelo contrario, é lei necessária, 
absoluta, derivada da natureza moral. 

O auctor do volume de Versos, dos 
quaes nos occupámos nesta simples 
noticia, é da classe dos inspirados; 
poeta lyrico, elle pede suas inspira­
ções ao seu próprio gênio. Não bebe, á 
maneira dos vates antigos, as águas 
da Castalia. A sua fonte inexhaurivel, 
elle a tem nas emoções da sensibili­
dade, nos surtos do pensamento e, so­
bretudo nos sonhos deliciosos, fuga­
zes de uma phantasia que não se em-
bebe nas profundezas das coleras hu­
manas, como a de Byron ; nas triste* 
zas da meditação affectíva, qual a de 
Lamartine... Sua musa prefere os 
sorrisos ás lagrimas ; aos lamentos os 
beijos, em que as almas se fundem 
como confessa na poesia Um só. 

Ouçamol-o : 
—E' noite. Em torno a nós tudo dormiu. 

Na solidão infinda 
A negra treva estende-se infinita: 

E velamos ainda 1 

Vem cá, 6 Marieta, dá-me um beijo ; 
Olha nSo tenhas medo ; 

Das estrellas na face nXo ha pejo, 
E o vento é mudo e quedo.» 

—a Jamais!...—tremula, diz—isso é peccado; 
Si é muda a natureza, o céo nSo dorme ; 

E quem sabe ?... zangado, 
Talvez condemne esse peccado enorme.» 

—NCo temas, Marieta, em mim confia ; 
Um beijo nSo aggrava. 

Jesua, quando no mundo, nSo beijava 
Pura, innocente, a face de Maria?* 

—«Pois bem ; mas seja um só e puro.f 
Sem dólo e sem malícia 

Para nXo ser peccado tal caricia 1» 
• ••••••••••••••«# 

—«Pois, sim, será—eu juro.» 

A poesia que exprime a vida intima 
é sempre original, porque o senti­
mento varia de indivíduo a indivíduo,; 
cada um sente, a seu modo, embora o 
phenomeno psychico seja da mesma 
natureza e a sensação sempre fatal. 

O poeta da Mauricea fôrma da vida 
um ideal seu, exclusivo — Viver é so­
nhar. .. Os sonhos lhe alimentam a 
existência, e a phantasia doira-lhe os 
sonhos e lhe traz, mesmo acordado, as 
visões que lhe espargem, das flores * 
as fragrancias ; da poesia as harmo­
nias ; dos mulheres os sorrisos, os bei­
jos, os olhares, que fascinam e tam­
bém queimam o sangue e dão,segundo 
disse um admirável cantor : 

Morte, morte d'amor, melhor que a vida... 
Não importa qne o poeta nos diga 

o contrario, numa fina zombaria, na 
pagina 27 do volume : 
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Eu tenho amores estranhos, 
Amores, que nSo.me matam, 
De, bellos olhos, castanhas, 
Amores, que me arrebatam., 

Ô seu verdadeiro pensamento re-
apparece na pagina 38 : 

A vida sem amor é áegra e feia, 
'TWrivel noite de medonhas sombras, 
Noite bolar, de duração eterna, 
Stíth uma eátrella, que illumine a senda, 
Sem luz amiga, que nos guie'o passo 
Na Vereda escabrosa dã existência. 
E termina desta sorte :* 
Coração setti amor é negra tumba, 
No deserto perdida entre fraguedos* 
Onde a vida e prazer é tudo cinza. '_' 

-O dr. Affonso Costa, formando da 
vida humana aquelle ideal, não é da 
raça dos Jeremias românticos, que, 
em certa phase.do século. XIX, inva­
diram a litteratura,convertendo-a num 
hospital de míseros enfermos geme-
bundos e agonisantes, onde os hy­
mnos se arrematavam em doloroso es-
tertorde moribundos. 

Tivemos, no Brazil, nm illustre e 
afamado representante desta escola 
litteraria no auctor dos Suspiros Poé­
ticos. 

A litteratura do romantismo, que 
Chateaubriand iniciou na França, 
já era da moda na douta Alle­
manha. Os dois Schlegel haviam-na 
preconizado ; fórmavam-se grupos de 
românticos ; a escola de Souabe flo­
rescia ; já era facto consummado o pe­
riodo revolucionário da innovação, 
depois do Sturm und Drang; Goethe 
eSchiller imperavam, como sobera­
nos absolutos. Na Inglaterra, o movi­
mento começara, e o grupo dos I.A.KIS-
VAS,a cuja frente marchavam Southey, 
Wordsworth, Coleridge, etc. e t c , teve 
de ceder á supremacia de lord Byron, 
que, em todas as litteraturas, domi­
nou. O romantismo, desta gúiza, foi 
a principal escola litteraria do século 
até que o realismo e o naturalismo con­
seguiram fazer profunda reacção. 

Que escola domina hoje ? Eis uma 
interrogação que parece irrespondível. 

Vemos ainda o classicismo, roman­
tismo, idealismo^ realismo, naturalis­
mo, symbolismo e novos tentamens de 
creações de outras escolas, que um 
mestre competente julga difficil. 

Que, de notre temps, se fonde quel que 
nouvelle êcole, c^est.ce qui parait bien 
peu vraisemblable. Ne le regrettons 
pas. Grace à Vêcole classique, on afaít 
eent ciquante ans la même tragédie; 
grace à Vêcole parnasianne, on àfait 
frente ans lesmêmesalexandrins; grace 
à l'êcole naturaliste on àfait vingt ans' 
lemêmeroman. Une êcole ne se canstí-. 
tue que par Vêtroitesse de sa formule, 
par ce qu'elle a d'exclusif et d''oppressif 
non par ses affirmatíons, mais par ses 
ttegations. 

Sob .o ponto de vista de escola, 
póde-se mesmo afirmar que o auctor 
do volume intitulado —Versos — não 
pertence a nenhuma dellas. E não era 
possível pertencesse a escolas, que 
teem Uma doutrina e regra .estabele­
cidas. O dr. Affonso Costa professa 
outra fé, segue outro rito; acreditando 
que viver é sonhar, necessariamente 
quer ter liberdade, porque. os sonhos 
da phantasia não se submettem a ne­
nhuma disciplina, não se escravizam. 

Viver é sonhar ; por conseqüência, 
o poeta tem uessa idéa, a índole de 
suas inspirações. Elle uza amplamente 
da liberdade, .dando ás inspirações, 
que lhe vêem da natureza e ás creações 
que lhe saem de sua phantasia; dando 
ás mobilidades de suas sensações fu­
gazes ou profundas, uma expressão 
adequada em metrificação cadenciosa, 
em que a alma do poeta se revele nas 
ledices das horas serenas entre um só, 
beijo de Marieta e o perfume duns ca-, 
bellos tiegros, que amor inspira e amor 
namora.(pag. 31 do vol.) 

Nas variadas peças do volume, 
vêem-se umas rápidas; outras, porém, 
estão mostrando que o autor possúe 
não só brilhante e fecundo talento 
como as energias e abundancias de 
emoções para composições de longo 
fôlego, taes quaes a Tragédia Christã, 
queencerrauma successão de quadros, 
e outras que se notam pelo flamme-
jante colorido das imagens, pela vivaz 
e cadenciosa vibração das estrophes. 

O vate pernambucano manifesta 
exuberante predilecção pelos, pássaros 
e pelas flores. 

Olyrio, por exemplo, e a rosa lhe 
inspiraram harmoniosas estrophes,que 
me despertaram, na memória adorme-
dida, uma breve siciliana, poesia do 
poeta allemão Ruckart: 

Die Nachtigall ruft mit Gekose : Rose! 
Wo bist du ? was dich meinen Gruss entzi-

[ehst du ? 
Der Zephyr seufzend haucht in Moose: Rose 
Wo bist du ? etc, etc. 

A doce meditação, 
O' flor gentil e mimosa 1 

v * 

«O roxinol chama com vóz carinhosa: 
Rosa ; onde estás tu ? Porque me evi­
tas ? O zephiro balbucia e suspira pela 
hervagem : Rosa ! Onde estás ? Por 
que foges aos meus beijos? A fonte, 
que jorra, com suave murmúrio, entre 
verduras : fugaz Rosa ! onde estás ? 
Porqua te vás mirar noutro espelho ? 

Todas as flores chamam-te Rosa ! 
Rosa! Onde estás? Rainha nossa, 
onde te escondes ?» 

E" com esse mesmo carinho e suavi­
dade, com egual effusão de sensibili­
dade eternecida que o bardo da Mau-
ricea fala : 

Branco lyrio, eu te confesso, 
E's minha flor preferida, 
Teu perfume me convida 

Tenho ouvido e lido muitas eruditat 
dissertações a respeito da missão da 
critica, cujos methodos não me são 
estranhos. Noto, porém, que cada cri­
tico os emprega segundo o assumpto 
e guiado pelo seu temperamento e cri­
tério, desde Laharpe, Pope, Jonhson, 
Villemain, Nisard, S. Marc Girardin, 
G. Planche até Renau, Taine ou Hen-
nequin, etc. 

Ora, no exame das producções de 
artistas e poetas, a critica deve resu­
mir-se em apreciarTlhes a elevação e 
fecundidade do pensamento. Os gram-
ma ticos e zoilos exercem-na de outro 
modo ; são como os verdugos — im­
placáveis \ ... , 

A despeito da crueza, não impedi­
ram que Lamartine e Alfredo de 
Musset sejam ainda, e continuarão a 
ser, dois astros na litteratura franceza. 

Chateaubriand dizia -.fasei a critica 
das bellesas e não a dos defeitos. 

Mostráe-nos antes, nos painéis, os 
traços fulgurantes do pintor, dp que 
os obscuros. 

Iudicáe-nos a suavidade da poesia 
e, si vos fôr possível, prenetráe nas. 
dobras occultas da consciência do 
poeta; interpretáe os sentimentos; 
comprehendei o gênio e mostráe-o ua 
grandeza de suas inspirações, tradu­
zidas na expressão viva, eloqüente, de 
suas harmonias. 

EÜNAPIO DEIRÓ. 
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PAGINAS ESQUECIDAS 

A CIDADE DA LUZ 
Vós que buscais a senda da esperança, 
Entrai: aqui ha mundos luminosos 
Num céo que a mSo, por mais pequena, ai-

[cança. 

A alma aqui se refaz de ethereos gozos ; 
Vindes para o paiz da primavera, 
Vós, que deixais os mundos tenebrosos. 

Tanta luz aqui dentro vos espera, 
Que sairei? estreitas redivivas, 
Como as qué brilham na azulada esphera. 

Almas, das trevas lugubres captivas, 
Abri as vossas azas rutilantes 
Entrai, bando de pombas fugitivas. 

Nas curvas desses pórticos gigantes 
Haveis de ler uma inscripçXo, que alente 
Os vossos vôos inda vaciüantes. 

E' aqui o paiz do amor ardente. 
Quem entra, leva um pezo aos pés atado* 
Como o mergulhador do mar do Oriente, 
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Qne sobe á tona leye;e festejado,, 
E vem de tanta* pérola* coberto, 
Qne nem se lembra do labor passado. 

Pará encravar um éden no deserto, 
Fazer nm sol de um monte de gradito, 
E para ver melhor o céo de perto, 

Encontrar nma escada no Infinito, 
Entrar pela estêlllfera voragem,' ' 
Ser razío o fanal, verdade o mytho, 

E armada de tenaz, feroz coragem, 
Arrasando os enigmas da vida, 
Cavar nas trevas Incida passagem.., 

A isto esta cidade vos convida, 
Entrai; por mais que a noite em vós se note 
Terei» um astro 4 frente na saída. 

Da cidade moderna ê luz o mote, 
Que na porta da entrada arde e flammeja, 
Entrai I a escola é cathedral, egreja; 
Hóstia — sciencia : o mestre — sacerdote. 

1,viz DBUTNO. 
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TER GÊNIO POR ESCRlPTURA 
PUBLICA 

«A historia é a consciência escripta 
da humanidade, disse um homem, que 
teve, quando luetava, o segredo das 
palavras que ficam. 

Nós podemos pois dizer, comezinha-
mente, que á historia dos Açores é a 
consciência escripta dos Açores. 

Ora suecede que entre o passado 
governo d e s . m. e o sr. Senna Freitas 
se trocou este contrato : 

O paiz daria ao sr. Senna Freitas 
6Ô0$000 por anno, bom metal: por 
outro, lado o sr. Senna, Freitas encar-
regar-se-ia de porem lettra redonda, 
com boa orthographia, prosiodia sã e 
pontuação Certa, a dieta consciência 
dos Açores. ' 

Mal o contrato foi assignado, esta­
lou sobre toda a linha de gazetas uma 
argumentação indignada. Accusava-se 
o ministro, escarnecia-se o contrato, 
extranhava-se o historiador, conde-
mnava-se a historia — e os mais ru­
demente batidos eram oa 600$000 réis. 

Como se diria na Biblia, o escân­
dalo veiu pelos phariseus I 

•K 

Pois bem, para este contrato, nós 
só temos bênçãos e flores. E a plebe 
irreflectida pôde ladrar em vão ! 

Ouvi cá, homens de estreita fé 1 Si 
o sr. Senna Freitas se tivesse decidido 
espontaneamente, gratuitamente a es­
crever a historia dos Açores, que ga­
rantia dava elle dè fazer um trabalho 

de poderosa critica ? Que garantia 
dava de compor mesmo um livro mi­
nucioso, erudito, cheio de factos, be-
nedictino ? O sr. Freitas dava apenas 
a garantia de seu espirito. Mas ai ! o 
espirito dormita, soffre obscurecimen-
tos, caduca, — e ahi ficava estragada 
a historia dos nossos bem-amados 
Açores. 

Ouvi mais ! Si o sr. Senna Freitas 
tivesse sido encarregado.por este de­
creto : «Manda el-rei que o sr. Senna 
Freitas seja um grande historiador...» 
que garantias dava o sr. Senna Frei­
tas de que havia de crear uma obra 
original e profunda ? O sr. Freitas 
dava só a garantia de sua obediência 
ao seu rei. Mas ai ! a i ! a obediência 
aos reis pôde fazer concessões — ou 
piruetas.Que amanhã,quodDeus aver-
tat, se proclamasse a Republica —- e 
vós ficarieis sem historia e sem Frei­
tas, ó Açores. 

E agora respondei! Preso por um 
contrato, ligado por uma escriptura, 
não dá o sr. Senna Freitas a garantia 
suprema, a garantia da sua honra ? 
Obrigou-se por um contrato a ser um 
grande hisroriador, tem portanto toda 
a sua dignidade empenhada em ser — 
um grande historiador I 

Podia s. ex., por exemplo, não pos­
suir outra aptidão senão escrever fo­
lhetins ; podia não dispor de critica, 
nem de methodo ; podia não fazer idéa 
do que é a sciencia histórica e a philo­
sophia da historia ; podia não ter ele­
vação de pensamento, nem estudos 
especiaes ; podia não ter estylo nem 
grammatica — embora ! Estamos des-
cançados. S . e x . obrigou-se por um 
contrato a ser um grande historiador: 
s. ex. é um homem honrado ; s. ex. 
será um historiador grande ! Acredi­
tamos em s. ex. Conhecemos s. ex. Se 
s. ex. houvesse contractado com o 
sr. Ávila que seria, a 600$000 réis por 
anno, um poeta maior que Victor 
Hugo, s. ex. (temos a inteira certeza) 
trabalharia, lucta ri a, compraria um 
diccionario de rimas, consultaria o 
sr. Vidal, mas seria um poeta maior 
que Victor Hugo. Se s .ex. tivesse con­
tratado ser um candieiro do Rocio 
S. ex. cumpriria com valor o seu con­
trato— e seria um nobre candieiro 
do Rocio ! 

* 
Sua ex. contratou ! A fé juridica 

não admitte conciliações. Sempre que­

reríamos ver agora que s. ex. se atre­
vesse a não ser um grande historia­
dor I Em Portugal ha tribunaes. Nós 
seguiremos o trabalho de s, ex. , pa­
gina por pagina, e quando s . ex . não 
fôr admirável, como critica.como sci­
encia, como-ÍDrma, requeremos á Boa 
Hora : — «Que, em virtude do contra­
to de tantos de tal, seja o sr. Senna 
Freitas citado para, no prazo de vinte 
e quatro horas, ser sublime a paginas 
tantas da sua obra sobre os Açores 1» 

O contrato não foi escripto e re­
gistado para que os Açores tenham 
um historiador medíocre ! 

Sobre o sr. Senna Freitas pesa 
desde hoje a responsabilidade de ser 
sublime. S. ex . é um rapaz intelligen-
te e espirituoso. Não basta, tem de 
ser um grande homem ! Contratou 
para isso, tem de o ser ! Cara alegre e 
espirito desafogado I E' para alli! 

Ah 1 queria talvez ganhar 600$000 
réis e não ter o trabalho de ser um his­
toriador como Michelet ! Ha de sel-o ! 
Já não lhe é permittida a obscuridade, 
nem a mediocridade ! Queira ou não, 
tem forçosamente de ser um gênio 1 
Nem uma só vez mais na vida lhe é 
concedido o doce desafogo de não ter 
grammatica ! Ha de ser maior que 
Guizot,arranje as cousas como quizer t 
E se recuar, se se eximir, se hesitar, a 
Boa Hora lá está que, de contrato em 
punho, e brandindo as contas do pro­
cesso, o obrigará á força.— a ser um 
homem immortal I 

Em Portugal só assim se podem 
alcançar grandes homens ! E ' obri-
gal-os por um contrato. Ah I se o go­
verno tivesse contratado com o se­
nhor A que elle fosse, a tanto por 
mez, um dramaturgo, maior que 
Shakspeare, — não teria o paiz a ver­
gonha de confessar que sr. A é um 
dramaturgo inferior a Guilbert de Pi-
xerecourt! Se o governo tivesse con­
tratado com o senhor B, que elle 
fosse um homem de Estado como' Pitt' 
-•— não passava a pátria pelo vexame* 
de ver que o senhor B é, como político, 
ainda inferior a Sancho Pausa, rei, de 
Baratharia ! Que significa, num paia 
culto, abandonar assim os homens á 
sua iniciativa ? Que intento é este de 
deixar a cada um a liberdade de' ser 
medíocre ? O portuguez só poderá ser 
intelligente obrigado por um contra­
to forçado pelos tremendos laços da 
lei, amarrado de pés e mãos I 
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Que o talento seja - imposto como 
o serviço militar ! Recrutem-se solda­
dos para caçadores 5, mas recrutem-se 
também gênios para Villa Nova de 
Gaya t Porque não temos um poeta 
épico ? Que faz o governo ? Quer des­
leixar a epopêa, como desleixa a fa­
zenda ? A pátria precisa de grandes 
homens — fulminem-se penas severís­
simas a quem não fôr grande homem ! 

E' forçoso confessai-o t O paiz está 
embrutecido, mas a culpa vem dos 
poderes públicos. Que se decrete que 
todo o cidadão válido deve ao seu paiz 
além da décima — um soneto ! Que 
todo aquelle que tenha de mostrar do­
cumentos, seja adstricto a apresentar, 
além da resatva e da folha corrida — 
um artigo de almanach ! Haja o gênio 
obrigatório t E o paiz florescerá e po­
deremos definitivamente esperar que 
em MattoGrosso comece emfim a fazer 
impressão— a grande civilisação lusi­
tana I 

EÇA DE QUEIROZ. 
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0 ALMIRANTE (89) 

ROMANCE POR DOMINGOS 0-C.YMPIO 

CAPITULO XXIX 

A absurda situação se normalizara 
pouco a pouco, disfarçada sob appa-
rencias de bem estar tranquillo, como 
convinha a um casal em que a grande 
differença de edade impunha certa so­
briedade de maneiras, um trato affe-
ctuoso consolidado em habito, ame-
nisado em cortezia, pela reciproca 
delicadeza dos dois esposos. Todo o 
suave esforço de Oscar, todos os estra­
tagemas suggeridos pela paixão, en­
contraram sempre a mais irreductivel 
resistência,,um obstáculo frio, calmo, 
contra o qual se esbarravam as suas 
esperanças. Temendo o ridiculo das 
expansões do ardente amor que o 
devorava em contraste com os seus 
cabellos brancos, Oscar appellára para 
os effeitos da convivência forrada de 
ternura resignada, de dedicação que 
attingia o extremo de um captiveiro 
feito de obediência, de fidelidade, de 
abnegação. Mas Hortencia não se 
arredava da sua linha de conducta, 
de submissão inflexível, ritribuindo 
sem constrangimento todas as atten-
ções, todas as manifestações galantes 
do marido. 

Restituído completamente á saúde, 
Oscar, no seu primeiro passeio pelo 
parque, encontrou Sebastião a capinar 
tranquílíamente a relva nas cercanias 

do Paraíso, o sitio adusto transfor­
mado em brenha. 

— Louvado seja Deus — exclamou 
elle,' tirando o chapéo—Muito me ale­
gra vel-o são como um pêro. 

— Obrigadoj Sebastião, — respon­
deu Oscar, sorrindo — Ainda não fui 
desta. , 

— V. ex. tem a pelle rija, Olhe que 
esteve por um triz. Ah, sr. almirante; 
onde está a mulher está o perigo. Eu 
qúe.o diga.. Si não fôssè aqiíella 
maldita creatura, eu não andaria como 
quem está morto por dentro.. 

— Continuas então a soffrer os tor« 
mentos da ingratidão ? 

— Ah, meu rico senhor, isto não 
me larga.. . Aquella desalmada ha de 
dar cabo de mim.. . 

Sebastião, num gesto de desalento, 
limpou o suor da fronte e continuou a 
trabalhar, murmurando phrases des-
conjunctadas de increpação á ingrata 
que viera amargurar a sua existência, 
resistindo ás suas supplicas, aos reite­
rados pedidos de deixar a vida má qué 
levava e unir-se com elle pelo casa­
mento. Elle esqueceria tudo ; perdoar-
lhe-ía todas as negras acções, com-
tanto que a visse ao seu lado, alli, en­
tre gente honesta, ajudando-o no ser­
viço de uma casa que não éra de pa­
trões mas de pães. 

Oscar escutava numa concentração 
de funda tristeza as lamentações do 
pobre Sebastião, aquella série inin­
terrupta de gemidos a irromper do 
rude coração macerado no desconsolo 
de um amor não retribuído, emquanto 
o ruido da enchada, mordeudo a terra 
humida, arrancando-lho bocados de 
relva, se harmoniza com o rumor la-
mure da fonte que o abandono não 
conseguira estancar. 

Mais adeante, avistou Hortencia, 
que volvia do palácio pela sombria 
avenida das jaqUeiras, acompanhada 
pela marqueza. 

— Que feliz encontro — disse esta 
— Convidei Hortencia para darmos 
um passeio pela chácara, que ha muito 
tempo não percorro. Queres vir com-
nosco ? 

— Com muito prazer, minha que­
rida. 

E os três continuaram, em lenta 
marcha, a excursão sob as copadas ar­
vores rutilantes de sol matutino, des-
viando-se para o lado opposto ao Pa­
raíso, cuja approximação a marqueza 
evitava. Perto dos contrafortes de ro­
chas que apoiavam a. base da monta­
nha, estavam as cavallariças. Um mu­
lato jovem,musculoso,mau tinha,junto 
de um grande tanque, a transbordar 
d'ag-ua, a parelha de alazões ardegos, 
cuja impetuosidade tinha occasionado 
o desastre de que Oscar fora victima. 

— Que bellos animaes I — disse 
Oscar, 

— Quando penso que elles quasi fè 
mataram—ponderou a marqueza:"->-. 
tenho vontade de vendel-os., ,*-•* 

— Não tiveram culpa — replicou 
elle, approximando-se dos corceis, que 
se empinavam soffregos, refreados 
pelos grossos cabrestos de cabos de 
linho. 

—- A culpa foi minha — concluiu 
Hortencia, estremecendo de comuto-
ção, como si no seu espirito contur­
bado se renovasse a visão da scena do 
desastre, os cavallos em pi nados sobre 
a grota, Oscar atirado da boléa sobre 
as aguçadas lanças dos bambus parti­
dos. 

— Havemos de repetir essa aven­
tura — disse Oscar, sorrindo para at-
tenuar a dolorosa impressão de Hor­
tencia. 

— Nunca, não consinto — inter­
rompeu a marqueza. 

— Accidentes daquella ordem não 
occorrem todos os dias. Além disso, 
é muito natural, muito humano, que 
deseje ver aquelle sitio, onde escapei 
da morte e despertou em mim um 
grande amor á vida. Sem aquelle acci­
dente, minha querida Hortencia, eu 
continuava a fluctuar neste, mundo, 
sem aspirações, sem ideal, sem am­
bições; não terias tu revelado essa de­
dicação carinhosa que me salvou o 
corpo e a alma e me lançou no cora­
ção a semente desse amor... 

— Oscar — murmurou Hortencia, 
juntando as mãos, num gesto de sup-
pliça. 

— Sim, podes ir á Gávea — insistiu 
a marqueza — quantas vezes quizeres 
noutra carruagem puchada por outros 
cavallos. Com estes não consinto : são 
umas feras. Vês ? . . . 

Os cavallos arremettiam relirt* 
chando' para se libertarem das mãos 
do robusto rapaz, que empregava es­
forços hercúleos para contel-os, quando 
elles avançavam, aos corcovos, deses­
perados, para o lado de Hortencia e 
Oscar. A marqueza se afastara ater-
rorisada. 

— Não tenha receio — disse Oscar, 
indo ao encontro dos cavallos, appro­
ximando-se delles com maneiras bran­
das e calmas — Elles me conhecem. 
São ardegos, são inquietos, mas são 
excellentes animaes. Veja.. 

Como si o reconhecessem, os ca­
vallos se aquietaram, agitaram as ca­
beças, aspiraram ar a longos haustos, 
bufaram e estacaram nas pernas de 
músculos salientes e se contorceram 
como serpentes sob o invólucro da 
pelle, reluzente de suor. Oscar bateu-
lhes no pescoço, passou-lhes as mãos 
pelas ancas e falou-lhes palavras de 
caricia. 

— Aqui estão as feras — continuou 
Oscar, dirigindo-se á marqueza — São 
mansas como cordeiros. Os irracio-
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nass, como os homens, teem ímpetos, 
ttem momentos de excitação; mas não 
são recaldtfantes aoS carinhos. Uma 
palavra de amor supera todas as vio-
lencias. 
' Quando se viu a sós com Hortencia, 
Oscar insistiu uo projecto do passeio 
â Gávea para apagar da memória da 
esposa a impressão de terror que lhe 
deixara o accidente, para lhe de­
monstrar que lhe não restava sombra 
de resentimento pelo perigo que cor­
rera ou que não o imputara á impru­
dência de que ella insistentemente se 
Julgava culpada, toda a vez que o caso 
era rememorado. 

—Será uma bella aventura—dizia-
lhe Oscar—Um dia destes, illudiremos 
a vigilância da marqueza, iremos, como 
dois namorados, gozar o espectaculo 
da paizagem, o conforto suavíssimo 
da floresta; ouviremos o murmúrio do 
mar distante, a vóz do mar amigo de 
que tenho saudades, essa vóz pode­
rosa e meiga que te despertará, talvez, 
o coraçuo, adormecido, surdo ao meu 
immenso affecto. 

(Continua), 

A dictadura republicana e o Governo 
brazileiro 

Os espiritos, emancipados de toda 
idéa theologico-metaphysica e anima­
dos por um verdadeiro ardor social, 
que se preoccuparem com os proble­
mas políticos da situação moderna do 
Occidente, certo não hesitarão em se 
convencer das três regras fundamen­
taes com que Augusto Comte resumiu 
as medidas necessárias ao momento 
presente para regular-lhe a direcção 
politica, preâmbulo de uma completa 
e definitiva reorganisação social. 

Podem ser formulados de um modo 
geral, segundo os enunciados relativos 
ao caso particular do povo francez. 

i°. O Governo deve ser republicano e 
não monarchico; 

2a. A Republica deve ser dictatorial e 
não pa rlamentar. 

3° A dictadura deve ser temporais 
não espiritual. 

Estas regras não são simples fór­
mulas conveucionaes, mas deducções 
lógicas das leis da historia. 

De facto, desde os fins do século 
XIII, a sociedade occidental, que era 
então dominada, espiritualmente, pelo 
Papado e, politicamente, pelo Feuda-
lismo, onde dominava, tanto quanto o 
permittia o theologismo monotheico, 
a independência entre o poder moral 
e occidental do Catholicismo e a força 
material e local do governo feudal, 
começou a dissolver-se segundo uma 
dupla corrente de desagregação. Pri­
meiro, foi a lucta entre a auctoridade 

espiritual dos Papas e o poder tempo­
ral dos Reis ; depois, a lucta entre a 
força local da Nobreza e a auctoridade 
central da Realeza. 

Dessa dupla contenda resultou, por 
um lado, a victoria da Realeza sobre o 
Papado; por outro, a victoria dós Reis 
sobre os Nobres e vice-versa ; aquelle 
determinou a formação das egrejas 
nacionaes e a ultima, a constituição 
de fortes governos politicos, as dieta-
duras mouarchicas ou aristocráticas, 
conforme coube ao Rei ou ao Nobre o 
triumpho decisivo. Este ultimo é o 
caso excepcional, cujo typo é a Ingla­
terra ; o facto normal foi a victoria do 
poder central dos Reis. Toda esta evo­
lução realizou-se em dois séculos, o 
XIV e o XV. 

Além disso, o escravo antigo, que 
a civilisação catholica feudal trans­
formara em servo e libertara emfim, 
se ia tornando a grande massa prole­
tária, tendendo, com a mulher, do­
mesticamente emancipada, a uma de­
finitiva incorporação social. Nascia o 
Povo aspirando a suas justas prero-
gativas e cousagrando-se ao desenvol­
vimento das artes da paz que vinham 
substituindo a actividade guerreira. 
Dissolvia-se o regimen da civilisação 
medieva e elaboravam-se os elementos 
de uma nova ordem. A Humanidade 
continuava a evoluir sem romper com 
a Edade Média, como ainda proclama 
o vulgo dos historiadores, mas havia 
a apparencia de uma resurreição da 
intelligencia e da actividade, qne os 
tempos medievosadmiravelmente con­
sagraram ao serviço exclusivo da mo­
ral humana. A Renascença iniciara o 
movimento de reconstrucção da éra 
moderna, assignalava a desorganisa-
çãoda sociedade catholica e feudal. 

A este primeiro estádio da historia 
moderna, segue-se a Reforma des­
truindo o dogma catholico e accen-
tuando ainda os resultados da evolu­
ção anterior. Os papas se subordinam 
cada vez mais aos reis e a Nobreza é 
totalmente a mutilada. O povo cresce 
apezar de se achar ainda sob os restos 
do regimen feudal. O imposto, a cor­
reia e o dizimo submettetn-no á tyra-
nia do rei, do nobre e do padre, desde 
que os violadores monarchicos se tor­
nam retrógrados. Desenvolvem-se as 
perseguições religiosas. Como a fé dis­
solvida não se pôde mais impor per­
suadindo e convencendo, os seus ór­
gãos degenerados pretendem impol-a 
pela força. Catholicos e protestantes 
massacram-se e massacram em nome 
das crenças que defendem. As almas 
superiores, que continuam a elabora­
ção scientifico-philosophica da antigüi­
dade, apenas acerescida pelas acqui-
sições do gênio árabe, e que se vão 
emancipando da theologia catholico-
protestante, são victimas da intole­
rância dos fanáticos, soffrein o marty­

rio dos inquisidores, que, em nome do 
catholicismo, arrancam de Galileu 
uma retractação humilhante e, em 
nome do protestantismo, sacrificam 
Lewel. A liberdade de consciência, que 
a Reforma proclamava, tinha limites ; 
não podia passar além da Biblia ; de 
modo que a intolerância doutrinaria, 
si era completa na reacção do catho­
licismo decadente, existia também no 
seu fragmento reformado. Entretanto, 
o protestantismo assignalou o pri­
meiro passo para a independência es­
piritual e permittiu o esforço das mais 
profundas cogitações scientificase phi-
losophicas que prepararam o século 
dos encyclopedistas. 

Mais dois séculos decorridos, o XVI 
e o XVII; no ultimo quarto deste, an-
nuncia-se a terceira e ultima phase do 
movimento moderno : é a Revolução 
propriamente dita. Elimina-se com­
pletamente toda concepção theolo-
gica ; apenas resta nas almas uma 
vaga fé em Deus. Acceutúa-se a con­
centração do poder temporal, tornado 
retrogrado desde que Luiz XIX, com 
a morte de Colbert, revoga o edito 
de Nantes, e os padres, mais unidos 
aos reis,alliam-se para uma oppressão 
commum contra a sociedade nova que 
surgia. Era esta o Terceiro Estado, 
que se vinha formando desde a edade-
média. O trabalhador, especialmente 
urbano, a classe proletária, emfim, 
estava arregimentada; seus senti­
mentos e idéas não permittiram por 
mais tempo supportar o regimen 
oppressor que se ostentava no Occi­
dente, particularmente em França, 
em Paris, a incomparavel cidade, a 
quem cabe, desde o fim da edade-
média, o governo espiritual do mundo. 
E' então que rebenta a grande crise 
de 1789, assignalando o desfecho da 
revolução moderna e o inicio da com­
pleta regeneração humana. 

Toda a evolução anterior resume-se 
empiricamente nesse trágico mas su­
blime espectaculo da Revolução Fran­
ceza, condensada politicamente na fi­
gura extraordinária de Danton. 

A liberdade de consciência, mal es­
boçada pela Reforma, é proclamada 
em toda a sua generalidade. 

A dictadura dantoniana mantém a 
centralisação do governo real, mas se 
torna republicana, abolindo a realeza 
e incorporando a evolução popular. 

A Revolução Franceza confirma 
assim espontaneamente toda a evo­
lução do passado occidental: liberdade 
espiritual, centralisação temporal (di­
ctadura) e incorporação popular (re­
publica). 

Conciliar os sentimentos normaes 
desta evolução era a regra a formular 
depois da demonstração da lei histó­
rica. Foi o qne fez Augusto Comte, 
instituindo a Dictadura Republicana, 
que é a expressão systematica do go-
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verno esboçado espontaneamente pela. 
immortal Convenção. 

No momento presente, ninguém des-, 
conhece, pelo menps todos s-entem, 
que não ha uniformidade de crenças e 
sentimentos. No próprio seio dos que 
se dizem catholicos, ha divergências 
flagrantes; de modo que o caracter da 
consciência contemporânea é a multi­
plicidade confUsa das theorias, parti--
cularmente das idéas políticas e mo-
ràes, Pôde-se dizer que neste dominio,, 
cada homem tem uma opinião espe­
cial, de sorte que, uma vez no go- , 
verno, si quizer impor, a sua crença 
aos governados, transforma-se emty-
ranno fazendo o povo servil si elle 
acceita a oppressão, ou martyr e re­
belde si reage passiva ou activamente 
contra ella. 

Si a situação social é esta, como 
ninguém sinceramente pôde contestar, 
o único meio de evitar as tyrannias e 
as sedições, o servilismo ou o mar­
tyrio, é praticar a regra politica fun-. 
damental que a sociologia ensina.pelo 
gênio universal de Augusto Comte : 
ESTABELECER LEGALMENTE A PLENA LI­
BERDADE ESPIRITUAL, de modo que a 
força material assista- impassível á 
lucta das crenças e opiniões, donde 
fatalmente ha de surgir a verdadeira 
doutrina politica e moral, como todas 
as verdadeiras doutrinas teem sur-1 
gido. E essa liberdade não se deve 
limitar ao dogma theologico mas 
também aos dogmas meta physicos e 
soientificos. E' tão im moral e irra- •• 
cional obrigar a crer em Deus como 
no ether ou na gravitação universal. 
E ' tão tyrannico o governo que pres­
tigia, que fortalece materialmente 
uma egreja' theologica, como uma: 
corporação metaphysica ou uma aca­
demia scientifica qualquer. A theo­
logia, a metaphysica e a sciencia são 
do dominio da consciência; triumpham, 
sempfe'que são opportunas, pela per­
suasão e pela convicção, independen­
temente do auxílio ou da resistência 
da "força material dos governos, A 
plena liberdade espiritual, só por si, 
dará victoria ás crenças reaes elimi­
nando as fictícias. Assim é que o do­
gma do movimento da Terra já tri-
umphou sem se impor pela força; e 
Deus foi eliminado dos melhores espí­
ritos, apezar das perseguições e ame­
aças dbs:tyranuos de toda a espécie, 
inquisidores catholicos, como Torque-
mâda, inquisidores acatholicos, como 
RÔ-béépierré. 

'(Som-este critério se devem não só 
deixar1 ide. impor aos povos crenças 
theologicas mas, ainda, as varias dou­
trinas metaphysicas e scientificas. 

Si é tyrannia sustentar pelo Estado 
os princípios religiosos que propaga, 
o sacerdócio catholico, ou outro qual­
quer, 0 é ainda manter professores 
apóstolos do materialismo, do evolu-

cionf-smo, ,4o. . monismo, do positi­
vismo, ensinando nas escolas officiaes 
as idéas qu,e pessoalmente acceit^m e 
não teem o consenso unanime da so­
ciedade. E é o mais infame, o mais 
execrando dos despotismos sujeitar 
pela força, ameaçando com multas»,, 
prisões e outros meios de coacção ma­
terial os que reppellem . dignamente, 
as medidas perversas que, sob p pre­
texto do bem publico, suggerem aos 
governos, theoristas sem coração e 
sem sabei, incorpjgiveis heregesida 
virtude e da sciencia. 

A Convenção, a magestosa assem­
bléa dominada pelo gênio de Dauton, 
com um profundo e admirável senti­
mento das verdades sociológicas, que 
ainda não estavam systematizadasT 
comprehendeu assim.o dogma eterno, 
o dogma . bemdito da; plena liberdade 
espiritual, quando, eliminando a theo­
logia catholica que dominava com a 
realeza, eliminou também a Acade­
mia de Sciencias. E Augusto Comte, 
systematizou sçientificamento o que 
fora, de um modo, empírico, esboçado . 
pela sublime assembléa. 

Com a plena liberdade espiritual 
concorre uni forte governo central. 
E',p resultado da victoria4QS reis so­
bre o s nobres, accen tuadacadayez, mais 
durante toda a revolução dos seis úl­
timos séculos. Mas, como o movimento 
republicano se accelera ao lado dessa 
victoria, caracterizado pela incorpo­
ração do povoa sociedade, o governo 
central tende para a situação repu­
blicana. Dahi, a dictadura com. a re­
publica e não, com a realeza. 

Assim, todos os esforços dos patri­
otas modernos do Occidente, que tra­
tam de politica como o marujp de, 
náutica, considerando a arte ide go­
vernar os povos uma applicação syste-' 
matica da sociologia, como a arjte de, 
gQvernar os navios o ,ê\ da astrono­
mia, todos os esforços dos estadistas • 
dignos desse nome devem concorrer 
para a installação nas pátrias oceí-* 
deniaes do regimen político fundado '« 
nesta tríplice base:: . 

1?—Liberdade espiritual 
2?—Concentração liberal 
3?-*-Abolição da realeza, 

donde resulta: .. oi o; 
1?—Separação entre o "Governo e o 

Sacerdócio (a separação da Egreja e 
Estado é apenas um caso particular.) 

2?---Governo monocratrico, ou di-
ctatorial. 

3?—Monocracia oú dictadura repu­
blicana. 

E' o que ensina e demonstra a sci­
encia do passado. E' a regra politica, 
emanada da demonstração socioló­
gica, t- ?J»Í.-.. 

«* 
* * 

Com estas aspirações nasceu a Re­
publica brazileira em 15 de novembro 

de 1889,,Sej»,,fundador,' o ms^gnauimo-
Benjamin Coustout, era umadeptoda 
Religião da Humanidade? i > proclama­
va-se discípulo de_ Augusto Comte e, 
sejam quaes forem os seus erros polí­
ticos, o certo é que foi elle o primeiro 
estadista que se apresentou como li­
berto dos preconceitos revolucionários 
do republicanismo democrático. Com 
Benjamin Constant, trabalhou nos 
primordios da organisação republi­
cana, quer ."-no Governo Provisório; 
quer na Constituinte, Demetrio Ri-
beiro, a cuja influencia dijecta o Bra­
zil republicano deve as primeiras con­
quistas liberaes segundo as, normas 
da politica scientifica. Ao benemérito 
patriota juntaram-se Annibal Falcão, 
Teixeira de Souza, Barbosa Lima, 
Júlio de Castilho e outros espiritos 
guiados.em diversos graus pelos ensi­
nos de Augusto Comte, cuja doutrina 
integral, com máxima fidelidade; era 
propagada, como ainda hoje, pelo 
Apostolado Positivista: do Brazil, 
desde 1881, sob a dupla direcção de 
dois eminentes patrícios, os abnega­
dos apóstolos — Miguel Lemos e Tei­
xeira Mendes. 

Sob a influencia, francamente po­
sitivista, dos directores officiaes ou 
oficiosos do momento, infelizmente 
perturbada pelos enxertos dos doutri­
nários da met*áphysíca democrática,, 
agiu o Governo Provisório, e promul­
gou-se, afinal, a Constituição de 24.de 
fevereiro de. 189,1 •, Ui 

Sem incorporar todas as soluções que, 
já comporta e então, comportava a si-" 
tuação politica brazileira, a Constitui-, 
ção federai estabeleceu legalmente u 

l ?—0 governo republicano federa-' 

2°—O presidencialismo. 
3?—A liberdade profissional. 
4!—A separação da Egreja do Es­

tado. 
5?—A seculárisação dos cemitérios-

. 6?—-A plenaliberdàde de "imprensa. 
r'Io.—O.casamento ciyil, etc," etc. 

Assim foi satisfeita todaaprimeira 
parte do programma político do nosso-
tempo (liberdade espiritual); in­
completamente a segunda, pois o 
regimen francamente dictatorial foi 
substituído pelo chamado presidência-, 
lismo, mantendo-se a ficção do três 
poderes, executivo, legislativo e judi­
ciário ; e toda a ultima parte, pela 
abolição radical da monarchia. 

Com essas conquistas, firmadas na 
lei constitucional, a pátria brazileira 
hasteara no «auri-verde pendão» a le~ 
genda característica do primeiro grau 
da transição orgânica —Ordem *-. Pro­
gresso, a sublime aspiração de todos 
os corações patriotas, quaesquer que 
sejam os seus credos políticos e reli­
giosos. 

Inaugurava-se a existência legal da 
Republica sob os melhores auspícios, 
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mas em breve o poder, caindo exclu-
sivamenta-na mio do» retrógrados e 
revolucionários, monarchistas e demo­
cratas* determino.u a situação .actual 
em kjÃ a-pratica'politica rompe com 
as iàstituiçõer republicanas, constitu-
ciottalmeute incorporados nó pacto de 
24 de fevereiro. 

Assim, ao § 5° do art. 72 da Consti­
tuição Federal, que dispõe : «Os cerni-
teria? terão caracter secular $ serão 
administrados pela auctoridade muni­
cipal, ficando livre a todos os cultos 
religiosos a pratica dos respectivos 
ritos em relação aos seus crentes, 
desde que não offendam a moral pu­
blica e as leis», contrapõe-se a manu­
tenção escandalosa dos privilégios fu­
nerários da Santa Casa de Miseri­
córdia e outras confrarias clericaes. 
A° § 7o, que determina clara e preci­
samente : «Nenhum culto ou egreja 
gosará de subvenção official, nem terá 
relações de dependência ou alliança com 
4 Governo da União ou o dos Estados*, 
contrapõe-se — além de outras múlti­
plas in fracções, quaes são : mandar 
•celebrar exéquias como si o catholi­
cismo fosse religião do Estado; tornar 
feriados os dias santos exclusivamente 
•catholicos ; sujeitar á benção da au­
ctoridade catholica o lançamento da 
primeira pedra dos edifícios públicos ; 
intervir na creação do cardinalato bra­
sileiro—o restabelecimento da legação 
•do Brazil perante a Santa Sé. Aos § § 
11 e 17, que garantem a inviolabili­
dade do lar e a propriedade, corres­
ponde a violeucia das leis sauitarias 
e de desapropriação, sob pretexto de 
hygiene e utilidade publica. Ao § 22, 
•que assegura o habeas-corpus, contra­
põe-se ainda o despotismo sanitá­
rio, mantendo o Código de Tortu­
ras, apezar de revogado por um ac-
cordam do Supremo Tribunal Federal. 
Ao § 24, que estatúe positivamente 
—* *E* garantido o livre exercido de 
qualquer profissão moral, intellectual e 
industrial.», oppõe-se a manutenção 
retrograda dos privilégios escolasti-
cos e acadêmicos, sustentando a in­
justiça de uão privilegiar a theologia 
catholica,cuja moral ainda éoguia das 
melhores almas femininas, e prote­
ger-se a metaphysica e a sciencia dos 
bacharéis e doutores, cuja competên­
cia, como a do padre e a do industrial, 
•deve ser aferida pela opinião publica, 
fundada no valor effectivo, indepen­
dente de diplomas. Ao § 28, que de­
clara terminantemente — « Por mo­
tivo de crença ou de funcção rtHgiosa, 
nenhum cidadão brasileiro poderá ser 
privado de seus direitos civis e políticos 
nem eximir-se do cumprimento de qual­
quer dever civico,* oppõem-se as mul­
tas e prisões estabelecidas no Código 
Penal e no Código de Torturas (Regu­
lamento sanitário) contra os curandei-
ros, os espiritistas, as cartomantes e 

outros crentes, e também contra todos 
os que não crêem nas theorias médicas 
da hygiene official. Ao art. 78 que pres­
creve — «A especificação das garantias 
e direitos não enumerados, mas resultan­
tes da fôrma de governo que ella esta­
belece e dos princípios que consigna.*, 
oppõem-se englobadamente todos os 
despotismos que teem profanado o re­
gimen republicano e sobre os quaes 
prepondera, nestes últimos annos, a 
maldita tyrannia sanitária, que, de 
oppressão em oppressão, não trepidou 
em tentar a violação do próprio corpo 
do cidadão, creando a draconiana lei 
da vaccinação obrigatória. Ao art, 80, 
que só auctoriza a suspensão das ga­
rantias constitucionaes em caso de ag­
gressão estrangeira, ou commoçâo intes­
tino, oppõem-se os successivos estados 
de sitio, de que teem sido victima es­
pecialmente os proletários, decreta­
dos quando nenhuma daquellas condi­
ções se verifica, como aconteceu a 
propósito do movimento de 14 de no­
vembro de 1904. 

Outros § §, outros arts. da Consti­
tuição republicana toem sido escan­
dalosamente violados, mas basta a ci­
tação que fizemos para avaliar-se 
quanto os governos se teem afastado 
já das aspirações reaes da sociedade 
brazileira, já das normas legalmente 
estabelecidas pelos seus melhores ór­
gãos. 

A dictadura republicana, incom­
pleta mas fundamentalmente instai-
lada em 15 de novembro de 1889 e 
ainda incompleta mas legalmente con­
stituída em 24 de fevereiro de 1891, 
está longe de ser entre nôs uma reali­
dade. Não é que o povo a repiila jul­
gando levianamente que dictadura é 
synonymo de despotismo, mas-por­
que os vários cidadãos, a quem tem 
cabido a responsabilidade do Governo, 
afastam-se criminosamente do regi­
men constitucional, contribuindo con­
sciente e inconscientemente para a 
desmoralisação da Republica. 

Quando, porém, a sociedade brazi­
leira conseguir que o Poder esteja 
nas mãos dos verdadeiros republica­
nos, amantes da ordem e do pro­
gresso, segundo os ensinos da politica 
scientifica, a situação legal será fatal­
mente mantida e só mudará para me­
lhor harmonizal-a com a realidade, 
instituindo, em todos os seus detalhes, 
a verdadeira dictadura republicana. 

Os que tal aspiram são desdenhosa-
mente alcuuhados de visionários e 
utopistas por aquelles que são despro­
vidos de fortes convicções scientificas 
no dominio político e baldos de um 
verdadeiro ardor social. Mas a esses 
devemos lembrar que em todas as 
conquistas da Humanidade, e particu­
larmente da nossa pátria, os utopistas, 
os sonhadores de hoje são os trium-
phadores de amanhã, vivos ou mortos, 

não importa ( A Abolição e a Repu­
blica eram utopias para os escravo­
cratas e monarchistas; e a Abolição e 
a Republica triumpharam. Também a 
dictadura republicana, caracterizada 
pela mais completa separação entre o 
poder material do Governo e a força 
moral do Sacerdócio, que é constir 
tuido actualmente pelos padres, médi­
cos, scientistas, poetas, jornalistas, 
e tc , todos directores espirituaes dos 
vários grupos em que se decompõe ia-
tellectualmente a sociedade moderna, 
ha de constituir-se definitivamente, 
eliminando, emfim, todas as resistên­
cias retrogradas, quer dos monarchis­
tas, quer dos democratas. 

Por este futuro, que será bem prot 
ximo, si surgirem estadistas capazes, 
sem amaldiçoarmos o passado nem 
nos revoltarmos contra o presente, 
devemos todos trabalhar, os que 
ainda sonham não só o aperfeiçoa­
mento da Pátria mas também a rege­
neração total da Humanidade. 

REIS CARVALHO, 

A' HEVISIO do artigo do sr. Reis, esca­
param alguns erros, entre os quaes corri­
gimos os mais importantes por alterarem 
profundamente o texto. 

Onde se lê — correia — leia-se COKVBIA ; 
violadores, DICTADORBS; Lewel, SERVBT; Luiz 
XIX, LCiz xiv ; sentimentos, ELBMENT03. 

EVOCAÇÃO 

Noite de luar. Choveu. A terva cheira. 
Domina a paz, calaram-se os rumores. 
Lá do pomar a virgem laranjeira 
Manda-me o olor nas suas castas flores. 

Veste, a Lua, de branco os verdes montes, 
De onde me vêem, em musica, pelo ar, 
O ramalhar das arvores, das fontes 
O longínquo e sonoro espadanar 

D'aguas frescas. A natureza toda 
Tem o aspecto amoroso e recatado 
Duma virgem vestida para a boda 
Duma noiva no dia do noivado. 

Noite que inspira amor e pede gosos, 
Em que, ao ar live, á sombra das ramadas, 
Andam lábios d'amantes amorosos 
Beijos colhendo a bocea das amadas. 

Noite d'amor e sonho, horas propicias 
Aos devaneios e i s recordações ; 
Em que andam, tristes, a esmolar caricias, 
Almas desamparadas ás legiões. 

Noite em que o Poeta, soffredor, se abysma 
Na pyra rubra da Tortura humana ; 
Noite em que o pensador, austero, scisma 
Na Dôr, que as almas purifica e irmana. 

Evoco-a, em sonhos cheios d'anciedade. 
E EUa me surge, ardente de paixão, 
Entre os nimbos violaceos da saudade 
Que me aperta e me opprime o coraçlo. . . 

Petro polis—1906. 

Jo io DE DKVS FlXHO. 
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TEICHMANN E CAMPAS VIANNA . , '; j 
; *• , * . . . 

Za Stratégie, noticiando a viagem de 
Teichmann á America e os seus successos 
em Buenos Aires, diz : 

•Deixando Buenos Aires para vir tomar 
parte no torneio de Ostende, o sr. Teich­
mann deteve-sc em Montevidéu e no Rio de 
Janeiro. Nestas duas cidades, o acolhimento 
e o successo foram os mesmos que em Bue­
nos Aires ; todavia, no Rio de Janeiro en­
controu um adversaria que nSo pôde ven­
cer: o dr. Caldas Vianna, campeSo do Brazil, 
empatou duas partidas singulares, jogadas 
com o mestre e uma terceira ficou por acabar 
em uma posição egual; dirlgimos-lhe as 
nossas sinceras felicitações.» 

# 

O XADREZ NO ESTRANGEIRO 

Torneio dè Ostende 

Três dos mestres inscriptos. nesse torneio 
foram, á ultima hora, substituídos : Sher-
rard, morto subitamente; Bardeleben e 
Caro, de quem tomaram os logares Teich­
mann, de Londres, Oskam, de Amsterdam, 
e Sabouroff, de S. Petersburgo. 
• Ainda se deram modificações na organi­
sação das secções ; em logar de seis,'forma­
ram-se apenas quatro secções de nove con­
currentes cada uma. Estas secções s2o em­
parelhadas duas á duas e todos os competi­
dores de uma devem jogar uma partida com 
os da outra; os três concurrentes de cada 
secçZo que tiverem menor numero de pontos 
sSo eliminados. 

As secções ficaram assim compostas : 
A —Baila, Bèrnstein, Blackburne, Burn, 

Duras, Gattie, Janowski, Leonhardt, Os­
kam. 

B —Colin, Fahrni, Forgacs (pseudonymo 
de Fleischmann), John, Johner, Marco, 
Maroczi, Rubenstein, Sabouroff. 

C—Lewitt, Malioutine, Marshall, Mie -
ses, dr. Perlis, Post, Spielmann, Suchting» 
Teichmann. 

D — Reggio, Salve, Schlechter, Snosko-
Borowski, Sournin, Swiderski, Taubenhatts, 
Tschigorine, Wolf. 

A jogou contra Be Ccontra D. E' o se­
guinte o resultado conhecido : 

Secção A 

Janowski 7 pontos (*) 
Burn 7 » 
Leonhardt 6 » 
Bèrnstein 51/2 • 
Blackburne 51/2 % 
Baila 5 » 
Duras 5 » 
Oskam 2 

Gattie 1 » 

Secção B 

Johner 6 » 
Fahrni 51/2 » 
Maroczi 5 » (**) 
Rubenstein 51/2 » 
John 41/2 » 
Marco 31/2 » 
Cohn 3 a 
Fargacs 3 D 
Sabouroff 0 » 

fc .:•*:*-.:..-. m-&Wf, .:•••*!•.• •-* -?«•> 
• pxf Perl i*, . . .* . , . , . ( . .$ .1J2 pontos 

Marshall 6 » . 
"' Teichmann . .W."..../ 6 . *>*" 

M i e s e s . ; . . . . . . . . . . . . 51/2 » 
Suchting 5 » A> 

. j ' Sp ie luoann. . . . , , . . . . \ 41/2 » -cv, 
Post •. 4 » y \ 
D*?. L e w i t t . . . ... 3 » ' 
Malioutine .;-. i . . . . . . 3 » 

Secção D 

Schlechter 6 » 
Snosko-Borowski.... 6 » 
Salve. . . 51/2 » 
Swiderski 41/2 » 
Tschigor ine; . . . . . . . . 4 *> 
Taubenhaus..., "3 1/? » . 
Wolf 31/2 » 
Sournin 21/2 » 
Reggio. 2 » 

Foram, pois, excluidos doze jogadores : 
Gattie, Oskam, Baila, Cohn, Fogacs, Sa­
bouroff, dr. Lewitt, Malioutine, Post, Reg­
gio, Sour&in/ e Taubenhaus, que distribuí­
ram entre si 800 francos proporcionalmente 
ao numero de pontos obtidos. 

Os 24 jogadores restantes começaram a 
15 de junho a segunda etapa, dividida em 
4 secções de 6. 

* * : • • ' 

PROBLEMA N. 56 
Lepreitel 

PRETAS (6) 

BRANCAS (9) 

Mate em três lances 

Para este notável problema chamamos .a 
attençSo dos amadores que ainda o nZo co­
nhecem. .'E' rarissimo encontrar-se em três 
lances problema:de tal riqueza de vari­
antes (10) e de tal correcçSo e elegância. 

* 

PARTIDA N. é2 

(Jogada em Nova York em:março dé. 1906) 

DEFEZA SICILIANA 

Deponde-14". lance das Brancas 

M im m y««*b 

t i l Wh'k~ 

P 5 T D (c) 
P X P 

T 6 T D 
; B X B 

D l T D 
T 7 T D 

B 2 R 
C 5 P 

T 1 B D 
C 3 R 

P 5 C D 
T I D 

P 3 C R 
TXP 

— 15 — 
— 16 — 
-r-17 — 
— 18 — 
— 19 — 
— 20 — 
— 21 — 
— 22 — 
— 23 — 
— 24 — 
— 25 — 
üi-26 — 
— 27 — 
— 28 — 

D 2 B D 
P X P 
C 2 D 
R X B 
C 4 R 
D l D 
B 2 D * 
R l C 
P 3 R 
P 4 T R (d) 
D 5 T R 
D 5 B R ( « ) 
D 3 T R 
abandonam 

(a) Recommendei muito esta continua-' 
ç2o; as Pretas desde muito nSo podem avan­
çar P 4 D e a sua partida está muito con-: 
strangida. 

(è) Provavelmente 9 — P 3 B R ainda 
seria mais forte. 

(c) As Brancas jogam do lado da dama 5 
no emtanto, fazem um ataque indirecto so­
bre o Rei preto., 

(d) Forçado; si 24 . . . C 3 B D, estão sim­
plesmente 25 — C 4 C R. ' 

(e). A Dama nlo pôde tomar o P R por 
causa de. T,4 D, 

(Notas de Maroczi.) 

* « * 

Sorcr/cXo DQ PROBLEMA N. 55 (P. Mendes 
de Moraes Pilho}: T 3 B D. 

JOSÉ GETOMO. 

(*) Falta uma partida. 
(*») Idem, 

1 3 ,. T 

--©^ro-SiO^©^ 

AURAS 

Si ouvires um dia 
Nos echós da aragem 
De dôr e agonia 
Extranha linguagem, 

Váe, beija a ramagem 
Brancas 

(Maroczi) 
P 4 R 
P 4 D 

C 3 B R 
C X P 

P 4 B D ( a ) 
C 3 B D 

B 2 R 
B 3 R 

Roque (b) 
P 3 T R 

B X C 
B 3 B R 
P 4 C D 
P 4 T D 

'-
— 1 —. 
— 2 — 
— 3 — 
— 4 — 
— 5 — 
— 6 — 
— 1 — 
— 8 — 
_ 9 — 
— 10 — 
— 11 — 
— 12 — 
— 13 — 
— 14 — 

Pretas 
(Voigth) 
P 4 B D 
P X P 
P 3 C R 
B 2 C R 
C 3 B R 
P 3 D 
Roque 
B 2 D 
C 3 B D 

c x c B 3 B D 
T I R 
P 3 C D 
T 1 B D 

Oh ! doce Maria ! 
Pois sente a folhagem 
A dôr que eu sentia. 

. i . 

SSo beijos saudosos, ' 
De amores e gozos, '• * 
De dôr e tormento 

• ' 

Que vSo procurando 
Teus. lábios, voando 
Nas azas do; vento 1 

... 
Julho—1906. ' 

!:;; li:! J» BBJIBDICÍO COHEW. 


